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Retirando da equação os lagares cujas tipologias podemos apontar como mais recen‑
tes, os tipos mais comuns na região são os tipos A e A4, com cinco estruturas de cada tipo. 
Os tipos A1 e B3 são representados por um exemplar de cada.

Figura 99. Serra da Estrela, vista aérea da zona prospectada.
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O debate sobre os recipientes de armazenamento e de transporte de produtos na Anti‑
guidade Tardia é tão antigo como o estudo da economia romana. Embora o estudo dos 
pequenos recipientes domésticos e louça de mesa romanos seja importante, consideramos 
que o estudo dos recipientes de armazenamento e de transporte de vinho é um ponto‑chave 
para se compreender como é que este produto se produz na Lusitânia romana. É também 
em torno dos recipientes que giram outras questões importantes, tanto ao nível da sua uti‑
lização como da sua produção.

O nosso trabalho irá apoiar‑se, sobretudo, em estudos realizados nos últimos anos. 
Iremos ensaiar alguns paralelos com outras províncias do Mediterrâneo e do Império 
Romano, embora, como sempre, existam diacronias regionais em relação à Lusitânia.

Existe toda uma série de recipientes utilizados para a armazenagem, o transporte e a venda 
de vinho: os urceus, normalmente utilizados para transportar água ou vinho; os dolia, associa‑
dos normalmente ao armazenamento em grandes quantidades de produtos como o azeite, a 
água, cereais ou vinho, mas que também podiam ser utilizados como recipientes de trans‑
porte ou mesmo reutilizados para outras funções, como lastro de embarcações ou estruturas 
de enterramento; as cupae ou tonéis, recipientes em madeira conhecidos no Mediterrâneo Oci‑
dental pelo menos desde a Proto‑História enquanto recipientes de cerveja e, pelo menos desde 
o século I a.C., para vinho; os utris, recipientes de pele de animal utilizados para o transporte 
de líquidos; e as ânforas, recipientes cerâmicos tradicionalmente associados ao vinho, embora 
pudessem conter uma panóplia de outros produtos, como metais, garum, azeite, entre outros.

As diferentes morfologias de recipientes de armazenamento e de transporte de vinho do 
horizonte cronológico romano estão normalmente associadas a necessidades muito específi‑
cas, ditadas por uma série de factores, como o clima, as condições do terreno, a proximidade e 
variedade de determinadas matérias‑primas e as especificidades e condicionamentos culturais.

Os autores que escrevem sobre agronomia na Antiguidade constituem uma ajuda pre‑
ciosa para se compreender como eram utilizados os diferentes tipos de recipientes. Todavia, 
se uma parte destes materiais não é, na maior parte das vezes, visível no registo arqueoló‑
gico, como os tonéis ou os odres, os recipientes em cerâmica acabam, muitas vezes, por ser 
os únicos a ser mencionados em estudos sobre os materiais, sendo raras as vezes em que se 
coloca a questão da utilização de recipientes perecíveis para o vinho na Lusitânia romana.  
O estudo de recipientes específicos para determinadas produções encontra‑se também 
numa fase embrionária, sobretudo ao nível dos recipientes cerâmicos e a discussão sobre as 
tipologias e funcionalidades dos diferentes tipos de peças continua em aberto.

Referimos anteriormente que os dados provenientes dos autores latinos e a sua relei‑
tura poderiam ser importantes. Todavia, estes também nos podem induzir em erro. Plínio, 
por exemplo, quando fala de dolia262, aconselha o leitor a fazer reparações durante o Inverno, 
para raspar as aduelas e produzir novas. Ora, é claro para nós que o autor fala de tonéis, o que 

262 PLÍNIO, NH., XVIII, 23.
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pode sugerir que os nomes dados aos diferentes recipientes na literatura clássica nem sempre 
são certos nem que estes fossem os nomes utilizados normalmente para os recipientes. 

As representações iconográficas constituem também uma fonte preciosa para se com‑
preender quais e como eram utilizados os recipientes para o vinho, através de cenas quoti‑
dianas ou mitológicas: os mosaicos, como o exemplar de Baco a fertilizar o solo da villa de 
Vale do Mouro (Mêda) ou o da cena do triunfo de Baco na villa de Torre de Palma (Mon‑
forte); as pinturas murais ou funerárias, embora nenhum exemplar deste tipo seja conhe‑
cido na Lusitânia; os baixos‑relevos, como os vários exemplares de túmulos conhecidos, 
entre eles o de Reguengos, decorado com parras de vinha e cenas de vindima; as esculturas, 
como é o caso das cupae‑barricas, de que falaremos mais adiante; ou ainda a iconografia 
decorativa de alguns objectos, como podemos observar no caso das lucernas decoradas de 
Emerita Augusta (Mérida). Neste último caso, embora a maior parte dos vestígios de objec‑
tos com referências a vinho ou vinicultura sejam resultado de importações externas, a sua 
presença dá força ao argumento de que o vinho se torna um produto vulgar com a presença 
romana. Também devemos referir que a produção de objectos com iconografia relativa à 
vitivinicultura a nível local reflecte uma identificação cultural com esta produção.

As ânforas
Os recipientes anfóricos foram considerados como um “fóssil director” durante muito 

tempo para identificar sítios arqueológicos com ocupação romana na Península Ibérica e 
são utilizados extensivamente como elementos de transporte e comércio em todo o mundo 
mediterrânico durante a Antiguidade.

Os primeiros vestígios de ânforas detectados na Lusitânia aparentam ser fruto das 
expedições fenícias e da troca de produtos comerciais entre este povo e populações locais. 
As primeiras tipologias formais de ânforas não apresentam uma variação muito grande no 
seu conjunto: pescoço prolongado, com variações sobretudo a nível da pança, uma tampa 
normalmente em cerâmica, um bico final, para estabilizar a peça no solo para o seu trans‑
porte e de forma geral ovóide. Possuem também duas asas laterais, ao nível do pescoço, para 
facilitar o seu transporte.

A nossa descrição pode parecer demasiado simples e generalista, face à importância 
deste tipo de recipiente para se compreender como se processam, armazenam e transportam 
inúmeras produções por todo o Mediterrâneo durante a Antiguidade. Todavia, devemos fri‑
sar que é essencial definir o objectivo deste recipiente, quando produzido a nível local.

Na Lusitânia, está identificada cerca de uma dezena de fornos de ânforas e outros tan‑
tos foram escavados e estudados nas últimas décadas263. No entanto, é notório o facto de 

263 Embora sejam conhecidos vários fornos de ânforas em território lusitano, na maior parte dos casos o seu estudo está ainda 

em curso. Todavia, existe pelo menos um caso em que poderão ter sido produzidas ânforas vinárias, mais precisamente no 

sítio da Quinta do Rouxinol (Seixal). 
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todos estes sítios se encontrarem em zonas próximas da costa ou de vias fluviais e, sobre‑
tudo, de se encontrarem na maior parte dos casos associados a estruturas de produção de 
garum264.

Figura 100. Ânfora fenícia (Castro Marim).

As ânforas são utilizadas durante toda a história romana como um dos recipientes 
para transportar vinho por todo o Império, incluindo na Lusitânia. Todavia, os estudos 
sobre os fornos deste tipo de formas cerâmicas no território lusitano referem sempre que 
não existem certezas sobre as relações entre os complexos de produção de ânforas e as estru‑
turas de exploração agrícola, normalmente localizadas no interior da Lusitânia. Da mesma 
forma, não se pode discernir se a produção de vinho da província teria uma visibilidade e 
qualidade suficientes para competir comercialmente com produções da Bética ou da Gália, 
que, durante um primeiro momento, têm uma presença comercial muito forte na Lusitânia.

Não nos alongaremos sobre tipologias de ânforas produzidas noutras regiões do 
Mediterrâneo. Embora relevantes para se compreender como se processam as importações 
de vinho na Lusitânia, o nosso foco incide sobre a produção e eventual exportação de pro‑
duções da Lusitânia. As ânforas de tipologia lusitana estão bem atestadas tanto na Península 
Ibérica como no Mediterrâneo.

264 Como no caso da oficina de ânforas de Muge (CARDOSO, 1990) ou da de Pinheiro (MAYET et allii, 1998).
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Figura 101. Tipologia de ânforas lusitanas de Dias Diogo.

Em 1987, Dias Diogo265 publicou um primeiro estudo para tentar clarificar o tema 
das ânforas lusitanas, apresentando uma tipologia destes recipientes. Se este artigo foi, 
entretanto, refutado pela comunidade científica como desactualizado e demasiado genera‑
lista, a investigação sobre as ânforas lusitanas tem conhecido uma constante evolução, sem, 
todavia, conseguir responder totalmente a uma das questões mais importantes ao nível da 
economia da Antiguidade clássica: quais os produtos para os quais os diferentes tipos de 
ânforas eram utilizados e, sobretudo, como se processava o sincretismo entre os centros 
produtores de ânforas e as explorações agrícolas, mineiras ou piscícolas.

Embora se possa contar com várias tipologias gerais de ânforas para a classificação 
deste tipo de produção, nem sempre é possível classificar todos os recipientes anfóricos 
nestas categorias. Os principais tipos de ânforas produzidos na Lusitânia, à parte de produ‑
ções exclusivamente locais, são as Dressel 7‑11, Dressel 14, Dressel 28 e Haltern 70266. Ora, a 
maior parte destas tipologias não é aplicável nem ao transporte nem à venda de vinho e, as 
que são passíveis de ter contido vinho surgem no registo arqueológico apenas como produ‑
ções residuais267. Da mesma forma, os fornos de ânforas conhecidos foram exclusivamente 
descobertos em zonas litorais ou fluviais, o que nos indica que se realizava o transporte dos 

265 DIOGO, 1987.
266 Embora este seja um dos tipos de ânfora mais produzidos na Lusitânia, a sua utilização não é exclusiva para o vinho.
267 Esta situação sucede no caso da Quinta do Rouxinol (Seixal) ou, em menor escala, no sítio de Pinheiro (Abul).
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produtos dos centros de produção no interior com outros recipientes ou, simplesmente, a 
preferência de outros tipos de recipientes para o transporte das produções locais.

Nas villae com produção de vinho na Lusitânia, as ânforas parecem ter uma presença 
constante, mas pouco expressiva, sobretudo ligada a importações da Bética. Embora tam‑
bém sejam conhecidos vestígios de produções locais, estas são, na sua maioria, produ‑
ções em pequeníssima escala e fora das tipologias tradicionais. No caso de Vale do Mouro 
(Mêda), por exemplo, foi apenas identificada uma ânfora de produção local, com cerca de 
metade do perfil inteiro.

As ânforas vinárias têm características muito bem definidas e correntemente aceites, 
embora no caso das ânforas de produção lusitana, existam dúvidas acerca dos tipos 3, 4 e 10, 
muitas vezes identificados como ânforas adaptadas para o transporte de vinho268. 

Finalmente, a ausência de uma projecção exterior de ânforas vinárias produzidas na 
Lusitânia, associada a uma visível diminuição da importação de ânforas vinárias, como as 
Haltern 70 ou as Dressel 20, parece sugerir uma diminuição da importação de vinho pro‑
duzido no exterior da província, podendo tal facto estar relacionado com uma realidade 
produtiva local que satisfaria as necessidades dos mercados lusitanos. 

Os dolia
Os dolia constituem um dos recipientes mais divulgados para a armazenagem in situ 

de produções agrícolas no mundo romano. A sua utilização enquanto recipientes para 
cereais, leguminosas, azeite ou vinho é notoria na maior parte das explorações agrícolas do 
Mediterrâneo na Antiguidade Tardia.

Figura 102. Fundo de dolium (villa de Milreu).

268 DIOGO, 1989; FABIÃO, 1990.
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Nas explorações agrícolas com produção de vinho, os dolia são na maior parte dos 
casos o recipiente de eleição para a produção, durante a fase de fermentação, e, sobretudo, 
para a armazenagem, no mundo clássico. Todavia, as origens deste tipo de recipientes são 
obscuras e mesmo a sua definição aparenta gerar dúvidas já na Antiguidade

A grande maioria dos autores latinos que escreveram tratados agrícolas fala de dolium 
enquanto recipiente de vinho. Mas também nos descrevem outros recipientes, como a seria269, 
a lagona270, a urna271, a languncula272 ou o cadus273. A maior parte destes recipientes não é pas‑
sível de ser confundida com os dolia, uma vez que, muitas vezes, as referências às peças são 
acompanhadas de descrições específicas. A lagona, por exemplo, é um recipiente utilizado 
para transportar e guardar vinhos medicinais, com uma capacidade próxima dos 7 l274.

Os dolia são recipientes de dimensões e, por vezes, formas, variáveis. Se em certas 
realidades geográficas é normal a utilização de dolia que chegam a poder conter 40 a 50 
quadrantais275, como no sítio de Boscoreale (Campânia). Na Lusitânia, os dolia utilizados 
aparentam ter sido de menores dimensões, com capacidades máximas na ordem dos 110 l.

Os dolia são utilizados, normalmente, como recipientes de armazenagem, quer nas 
explorações agrícolas quer em espaços de venda, como as tabernas. Existem também várias 
formas de disposição, cada uma adequada ao produto a que se destina: no caso do vinho, 
aparecem por vezes parcialmente, ou mesmo quase totalmente, enterrados, embora seja 
mais vulgar aparecerem simplesmente pousados no solo, no interior de edifícios, como 
sucede na maior parte dos casos conhecidos de armazenagem de vinho em explorações 
agrícolas na Lusitânia.

A história dos dolia enquanto formas de armazenamento na Lusitânia aparenta ser 
uma inovação fenícia. Os “dolia barricas”, aparentemente comuns em entrepostos púnicos 
no Alentejo, surgem, possivelmente, com a adopção deste tipo de recipientes pelas popu‑
lações locais, sendo morfologicamente uma mistura de elementos dos dolia, produzidos 
em cerâmica e com dimensões superiores aos 26 l típicos das ânforas, com elementos das 
cupae, com uma pequena abertura superior e estrias longitudinais. Mas a história do dolium 
não terminará com a queda do Império Romano, sendo sucessivamente adoptado276 como 
recipiente de armazenagem de vinho até aos nossos dias, como ainda acontece em algumas 
regiões do Alentejo, por exemplo.

No decurso do nosso trabalho, tivemos a oportunidade de estudar dolia provenientes 
de várias explorações agrícolas da Lusitânia, entre as quais Vale do Mouro (Mêda), Olival 

269 CATÃO, 13, 1.
270 CATÃO, 122; 123.
271 CATÃO, 125.
272 COLUMELA, 12, 38, 6.
273 COLUMELA, 12, 52, 8.
274 CATÃO, 122.
275 50 quadrantais equivalem a cerca de 1.310 l. O quadrantal equivale a 26,2 litros.
276 Esta continuidade é bem visível nos dolia medievais de Tomar, por exemplo (PONTE e MIRANDA, 2003).
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dos Telhões (Almendra), Alto da Fonte do Milho (Canelas) e, parcialmente, Prazo (Freixo de 
Numão) e Rumansil I (Murça do Douro). A partir destes estudos e em conjunto com os dados 
de estudos de outros investigadores sobre este tema, como o de São Cucufate (Vidigueira)277, 
estabelecemos uma primeira crono‑tipologia para dolia na zona portuguesa da Lusitânia.

Durante muito tempo, o estudo dos dolia de São Cucufate (Vidigueira) foi o único do 
género para este tipo de recipientes na Lusitânia romana. I. Pinto278 define dois macro‑tipos 
ceramológicos, identificados como XIII‑A e XIII‑B, com variações formais, num total de seis 
tipos. No caso de Rumansil I, publicado posteriormente, G. Mazza e T. Silvino definem qua‑
tro tipos de dolia vinários, de produção local no seu estudo de dolia de Rumansil I (Murça do 
Douro). Os dois estudos têm similitudes formais e, embora existam outros tipos de dolia279 
em utilização nas balizas cronológicas que tratamos neste trabalho, entre o século II e o século 
IV, os dolia provenientes destes dois sítios aparentam ter sido produzidos para conter vinho.

A nossa tipologia de dolia de vinho da Lusitânia apresenta seis variações formais de 
recipientes280. Pelo contexto em que foram descobertos aparentam estar ligados à prática 
da vinicultura ou conservam vestígios de pez no seu interior, o que sugere a sua utilização 
enquanto receptáculos de armazenamento de vinho.

O tipo I tem uma pasta heterogénea, com uma grande quantidade de desengorduran‑
tes, mica, feldspato e pequenos fragmentos de quartzo, associados a uma grande quantidade 
de cerâmica moída, misturada com a pasta para aumentar a resistência dos dolia281. A colo‑
ração da pasta destes recipientes varia entre um laranja descorado, com o valor de 2.5YR3/8 
na escala de Munsell (ML), e o cinza, 7.5YR3/2 (ML). A nível formal, o bordo destes dolia 
caracteriza‑se por ser praticamente recto em relação ao plano de abertura, com uma transi‑
ção muito suave em relação à pança. Normalmente, a poucos centímetros do lábio, a pasta 
é levantada, deixando entrever o bordo, o que sugere a utilização de tampas. O diâmetro de 
abertura dos bordos destas peças varia entre os 30 e os 34 cm.

Figura 103. Tipo I.

277 PINTO, 2003.
278 Idem.
279 Como é observável nos dolia provenientes da civitas de Tongóbriga (PEREIRA, 2011a).
280 Esta tipologia foi publicada, com menos dados relativos a sítios onde ocorre no registo arqueológico, em relação às peças de 

Vale do Mouro (PEREIRA, 2012) e do Alto da Fonte do Milho (PEREIRA, 2010).
281 Este tipo aparenta ser o mesmo que o tipo XIII‑A‑1 dos dolia de São Cucufate (Vidigueira). Para além de surgir nos sítios 

de Rumansil I (Murça do Douro), esta tipologia foi também descoberta no forno de ânforas de Arapouca, em Alcácer do Sal 

e em outras explorações agrícolas romanas, como no Alto da Fonte do Milho, em Canelas, no Zimbro, em Freixo de Numão, 

Vale do Mouro, na Mêda, e Prazo, Freixo de Numão.
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O tipo II é representado por uma inclinação do bordo mais forte do que o das peças 
de tipo I282. O bordo possui uma canelura dupla, existindo uma distinção nítida entre a 
pança e o bordo. A maior parte das peças deste tipo que nos foi possível analisar possui um 
desgaste inusual na parte superior do bordo, possivelmente devido à utilização de tampas 
em pedra, como sucede, pelo menos, nos sítios de Rumansil I (Murça do Douro) e do Alto 
da Fonte do Milho (Canelas). O lábio é praticamente paralelo ao plano de cobertura e o 
diâmetro tem em média 25 cm. Em termos de cor, estas peças caracterizam‑se por serem de 
uma coloração bege, 2.5Y7/6 (ML).

Figura 104. Tipo II.

O tipo III tem um arranque de bordo muito vertical em comparação com os outros 
elementos da tipologia. Tem também uma canelura a 5‑7 cm do limite do bordo. O diâ‑
metro médio destas peças situa‑se entre os 34 e os 36 cm. A pasta varia entre o laranja, 
2.5YR4/10 (ML), e um avermelhado descorado, 10R2/8 (ML). 

Figura 105. Tipo III.

Os elementos de tipo IV283 consistem em dolia com bordos totalmente lisos e uma “gar‑
ganta”, ou seja, uma depressão interior residual. O diâmetro destas peças varia entre os 28 e 
os 32 cm. A cor da pasta varia entre o amarelo pálido, 5Y8/6 (ML), e o bege, 2.5Y7/6 (ML).

Figura 106. Tipo IV.

282 Este tipo é muito similar ao grupo XIII‑A‑1‑a de São Cucufate (Vidigueira). Embora na tipologia de I. Pinto estes dolia tenham 

asas laterais, para facilitar o transporte, apenas conhecemos o sítio do Alto da Fonte do Milho (Canelas) onde esta morfologia 

está presente. Todavia, tal como o tipo I, estes recipientes encontram‑se entre os tipos de dolia mais comuns em explorações 

agrícolas da Lusitânia, como em Vale do Mouro (Mêda), Rumansil I (Murça do Douro) e Olival dos Telhões (Almendra).
283 Muito similar ao tipo XIII‑A‑1‑b de São Cucufate (Vidigueira), este tipo também aparece em Rumansil I (Murça do 

Douro), Vale do Mouro (Mêda) e Quinta da Fórnea (Belmonte). 
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O tipo V284 define‑se como uma variedade de peças com três caneluras exteriores, con‑
secutivas, sendo o remate do bordo constituído pelas mesmas características formais do tipo 
I de RII (ressaltar da pasta, demonstrando o bordo, com uma saliência interior para suporte 
de cobertura). O diâmetro desta tipologia varia entre os 26 e os 28 cm A nível da coloração, 
varia entre um amarelo descorado, 4/5 Hue10YR, e um laranja pálido, 6/5 Hue5YR (ML). 

Figura 107. Tipo V.

O tipo VI revela‑se o único tipo que não se assimila a qualquer outro dos dolia des‑
cobertos na Lusitânia. A peça foi descoberta numa divisão interior do pátio de peristilo da 
pars urbana da villa de Vale do Mouro (Mêda), possivelmente caracterizável como degus­
tatio. Os fragmentos da peça foram descobertos concentrados a Sul deste espaço. A partir 
do desenho, podemos observar que nos deparamos com uma peça diferente dos restantes 
tipos, embora com paralelos formais, por exemplo, com o tipo II. Com um diâmetro de 
cerca de 32 cm e com um perfil próximo do tipo III, o tipo VI difere por possuir uma menor 
horizontalidade. Também é possível observar uma depressão no interior da peça, para que 
fosse possível colocar uma tampa. A única peça conhecida desta tipologia possui uma pasta 
heterogénea com uma cozedura redutora, de tom ocre (5YR1/4 na escala de Munsell). Pos‑
sui também uma decoração em banda.

Figura 108. Tipo VI.

As tipologias que descrevemos englobam todos os dolia que nos foi possível identificar 
como utilizáveis para vinho no território da Lusitânia. I. Pinto285 identifica na sua tipologia 

284 Esta tipologia, embora não esteja, aparentemente, presente no sítio de São Cucufate (Vidigueira), surge tanto em Vale do 

Mouro (Mêda) como no Alto da Fonte do Milho (Canelas).
285 PINTO, 2003.
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um dolium que não se encontra presente aqui, a forma XIII‑B‑2, da qual conhecemos para‑
lelos, como no caso de Tongóbriga286, mas que, na nossa opinião, não seria utilizado para a 
armazenagem de vinho.

Os dolia têm uma vida útil muito longa. As informações da etnografia sugerem que 
estes recipientes têm um período mínimo de utilização entre os 20 e os 30 anos287, se rece‑
berem toda uma série de cuidados para a sua conservação. O seu revestimento interior com 
pez é um passo essencial para que possam conter vinho, repetível a cada utilização. Embora 
dados recentes sugiram que nem sempre foi este o caso288, tradicionalmente os recipientes 
seriam revestidos desta forma para garantir a sua impermeabilização, para além de, como 
referimos no terceiro capítulo, alterar o seu sabor.

Columela explica em detalhe como realizar o revestimento dos dolia com pez289: 40 
dias antes da vindima, os dolia devem ser aquecidos no interior, para ser possível limpar o 
pez velho. Em seguida, deve‑se aplicar uma nova camada, recorrendo a uma espátula.

Figura 109. Revestimento de pez em talha (Alentejo).

Na literatura tradicional, os dolia são vistos como estruturas fixas, com muito pouca 
ou nenhuma mobilidade. Todavia, as dimensões associadas aos dolia lusitanos e o facto de 

286 PEREIRA, 2011a.
287 PINTO, 2003.
288 GARNIER e SILVINO, 2012.
289 COLUMELA, XII, 18.
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pelo menos uma parte destes recipientes ser dotada de asas indiciam que poderão ter sido 
utilizados para transporte, ainda que limitado, nos mercados interiores da província290.

As tampas de dolia são variáveis de acordo com a localização: no Norte da Lusitânia, 
em sítios como Rumansil I ou Zimbro291 (Murça do Douro), são utilizados fragmentos de 
xisto, cortados e adaptados em forma circular, com um furo no meio, aparentemente com 
uma dupla utilização, tanto para deixar entrar oxigénio e, assim, poder controlar a fermen‑
tação, como para inserir uma corda para facilitar a sua retirada; no Sul da Lusitânia, nas 
explorações onde o vinho é guardado em dolia, o sistema de cobertura é composto por uma 
tampa em cerâmica, recebendo um furo central, para facilitar a fermentação. Esta diferença 
nos sistemas de fecho dos dolia, à primeira vista, parece ser de ordem essencialmente prá‑
tica. Todavia, podemos estar também perante uma opção motivada por razões culturais.

A produção de dolia no território da Lusitânia é muito mal conhecida. O único sítio 
estudado e publicado na íntegra é o de Rumansil I (Murça do Douro) e, embora sejam 
conhecidas outras oficinas de produção, como na zona de Ferreira do Alentejo, onde foi 
descoberto um pequeno complexo com dois fornos, destruído em 2009, poucas informa‑
ções existem, para além da ocorrência dos tipos II e IV da nossa tipologia e de que estaría‑
mos perante um forno mais “típico”, constituído por arcos de laterae a suportar uma grelha. 
Na região de Castelo Branco, um outro forno de dolia foi descoberto (e destruído) na zona 
da barragem da Marateca. Coberto pela água da barragem em 1988, o forno da Marateca 
tinha uma planta quadrangular, com cerca de 3 x 4 m de dimensão, com uma estrutura de 
aquecimento com pilares em laterae e grelha. Embora não tenhamos notícia de um estudo 
tipológico, pelas fotografias do único artigo publicado é possível verificar a ocorrência de 
pelo menos um fragmento de tipo III292.

A inexistência de um estudo sistemático sobre dolia na Lusitânia, muitas vezes caracte‑
rizados erroneamente como cerâmica comum ou como material de construção, torna difícil 
a identificação e compreensão de como estes recipientes cerâmicos seriam utilizados, para 
além da sua vertente de armazenagem tradicional. Todavia, esta é uma forma que sobrevi‑
verá no panorama agrícola ibérico até aos nossos dias, sobretudo enquanto recipiente pre‑
ferencial para vinho e azeite e as técnicas de “pezagem” descritas pelos agrónomos antigos 
ainda são hoje utilizadas.

290 Um dado importante para esta dispersão de dolia pode ser o da inscrição “LF”, que surgiu em pelo menos quatro sítios 

distintos, Rumansil I e Zimbro (Murça do Douro), Prazo (Freixo de Numão) e Alto da Fonte do Milho (Canelas). Com essa 

inscrição, foram descobertos sete fragmentos de dolia (três em Rumansil I, dois no Prazo, um no Zimbro e um no Alto da 

Fonte do Milho), o que permite colocar a hipótese de uma comercialização regional, ainda que limitada, destes recipientes.
291 Embora tenhamos decidido não inserir o sítio do Zimbro (Murça do Douro) na nossa tipologia de lagares, uma vez que 

subsistem muitas dúvidas sobre a utilização dos seus tanques para a produção de vinho, como sugerimos num trabalho 

anterior (PEREIRA, 2008), é importante referir a existência de dolia aparentemente utilizados para a armazenagem de vinho 

neste sítio, incluindo os tipos I e II.
292 CARVALHO e PINTO, 1992‑1993.
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As estruturas de produção de dolia e ânforas vinárias: os casos de 
Rumansil I (Murça do Douro) e Quinta do Rouxinol (Seixal)

O forno de dolia de Rumansil I foi o primeiro do seu género a ser escavado e estudado 
na íntegra na Lusitânia romana. Embora já tenhamos abordado este sítio anteriormente, 
devemos recordar que o facto de, provavelmente, se ter inserido numa exploração agrícola 
de grandes dimensões, em conjunto com os sítios do Prazo (Freixo de Numão), Rumansil 
II (Murça do Douro) e talvez outros hoje desconhecidos, faz com que a sua aparente auto
‑suficiência para a produção de vinho possa ser, na realidade, comprovativo de uma ver‑
dadeira actividade com fins comerciais, não só agrícola, mas também artesanal. Embora se 
presuma que a zona de extracção do barro utilizado para a produção se situasse no fundo 
do vale da Ribeira de Murça, onde o sítio se encontra inserido, não foi ainda possível loca‑
lizar com exactidão essa zona de extracção da matéria‑prima.

Os dois fornos existentes no sítio de Rumansil I são ambos de formato circular e foram 
investidos materiais e técnica arquitectónica similar na sua construção, embora tenham 
dimensões distintas: o primeiro forno, com um tamanho maior, teria cerca de 3 m de altura 
e 2,20 m de diâmetro; o segundo forno teria cerca de 1,50 m de altura e aproximadamente 
1,30 m de diâmetro. As duas estruturas foram construídas com recurso a blocos de granito 
irregulares e argamassa. No centro de cada uma delas, desenvolve‑se um pilar até cerca de 
metade da sua altura actual, com blocos radiais. Sobre estes blocos foram descobertos restos 
de grelhas, grosseiras, em argamassa, furadas. O interior das partes superiores dos dois for‑
nos seria também totalmente revestido com argamassa293.

Figura 110. Rumansil I (Murça do Douro). Detalhe dos dois fornos de produção cerâmica.

293 COIXÃO e SILVINO, 2008.
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A estrutura I é a que se encontra em melhor estado de conservação e também é aquela 
que mais nos interessa para o nosso estudo. Consiste num forno de duas entradas, que se 
conservaram, uma imediatamente abaixo da grelha, para permitir a alimentação da estru‑
tura de combustão, e outra na parte superior. Durante o funcionamento do forno, a entrada 
inferior seria fechada e apenas seria aberta para alimentar a combustão, enquanto a entrada 
superior permaneceria aberta. No decurso do estudo desta estrutura, foram encontradas 
centenas de fragmentos de dolia no interior do forno e na sua periferia. Foi também possível 
descobrir um depósito de peças rejeitadas ao lado dos fornos.

Figura 111. Forno I de Rumansil I e respectiva restituição funcional.

A nível técnico, os dois fornos teriam um funcionamento similar: enquanto a estrutura 
de combustão, inferior, era carregada com combustível, na zona superior do forno seriam 
empilhadas as peças a cozer. No caso do forno I, estas peças consistiriam em dolia294.  
O espaço livre no compartimento superior seria então preenchido com terra, restos de peças 
e tegula partida. Finalmente, a abertura superior do forno seria preenchida com “materiais 
de fortuna”295 e argila.

294 Segundo um estudo realizado pelos arqueólogos que dirigiram a intervenção em Rumansil I (Murça do Douro), o forno de 

dolia teria uma capacidade funcional para proceder à cozedura de 14 dolia, divididos em duas camadas sobrepostas (COIXÃO 

e SILVINO, 2008).
295 COIXÃO e SILVINO, 2008.
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O estudo das formas dos dolia de Rumansil I revelou três tipologias principais, numa 
primeira análise296, mas, após o estudo de todo o material do sítio, distinguiram‑se, cinco 
tipologias297. A presença destas formas cerâmicas evidencia‑se em outras explorações agrí‑
colas romanas com produção de vinho, como no Prazo (Freixo de Numão), em Vale do 
Mouro (Mêda)298, em São Cucufate (Vidigueira) ou no Alto da Fonte do Milho (Canelas)299. 
A descoberta de três fragmentos com a inscrição incisa “LF” pode indicar o nome de um 
dos artesãos que trabalhavam neste local ou a presença de um produtor itinerante, que 
trabalharia no Vale do Douro. A descoberta de fragmentos de dolia com a mesma inscrição 
em outras explorações agrícolas da zona faz‑nos crer que, se a produção da cerâmica fosse 
realizada apenas em Rumansil I, existiria algum tipo de comércio de vinho com recurso aos 
dolia desta exploração agrícola. 

O forno de dolia de Rumansil I é uma estrutura singular na Lusitânia por várias razões, 
desde a sua localização, numa área de fronteira entre províncias e, aparentemente, de cultu‑
ras, até ao seu óptimo estado de conservação. Todavia, o facto de esta estrutura estar inse‑
rida numa instalação agrícola cuja principal actividade aparenta ter sido a vitivinicultura, é 
para nós a fonte maior da sua singularidade.

Figura 112. Produções cerâmicas de Rumansil I.

296 COIXÃO e SILVINO, 2003.
297 COIXÃO, MAZZA e SILVINO, 2006.
298 PEREIRA, 2011.
299 PEREIRA, 2010.
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O sítio da Quinta do Rouxinol localiza‑se nos arrabaldes da cidade do Seixal, numa 
zona de aluvião fluvial, onde o acesso a barros de qualidade é garantido. A descoberta desta 
oficina foi feita durante a urbanização desta zona do Tejo na década de 1980. Intervencio‑
nado entre 1986 e 1991, este complexo artesanal continua a ser estudado ainda hoje, devido 
à profusa quantidade de material exumado e ao seu longo período de actividade.

A estrutura construída da Quinta do Rouxinol divide‑se por quatro fornos, três de 
maiores dimensões e planta em forma de pêra, com cerca de 3 x 2,50 m, e um de peque‑
nas dimensões e forma circular, com cerca de 0,50 m de diâmetro. Todos os fornos foram 
construídos em solo arenoso e com recurso, essencialmente, a laterae. As estruturas de com‑
bustão dos três fornos de maiores dimensões são ovais, cada uma com uma grelha, suporta‑
das por arcos interiores. A alimentação de combustível era feita através de um corredor de 
acesso, existente em todos os fornos. O estado de conservação de cada um dos fornos difere 
muito: apenas foi possível detectar a câmara de combustão do primeiro forno, enquanto  
o segundo foi o que forneceu mais dados sobre a estrutura arquitectónica, sendo também o 
que foi descoberto em melhores condições. O terceiro forno só foi detectado sob a forma 
da sua estrutura negativa, com apenas alguns fragmentos da estrutura localizados in situ. 
O forno de pequenas dimensões é em si mesmo uma estrutura de combustão, sendo muito 
provavelmente utilizado apenas para a produção de tampas de ânforas300. Na proximidade 
dos fornos foi também detectada uma área de lixeira, com peças rejeitadas.

Figura 113. Quinta Rouxinol (Seixal).

300 FILIPE et allii, 2009.
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O complexo artesanal da Quinta do Rouxinol esteve em funcionamento entre os sécu‑
los II e IV d.C. O estudo dos materiais descobertos neste sítio, sobretudo ânforas e cerâmica 
comum de paredes finas, permitiu compreender melhor como se processava a produção de 
cerâmica romana no Sul da Lusitânia.

Figura 114. Quinta do Rouxinol.

Foi identificada a produção de vários tipos de ânforas nos fornos da Quinta do Rou
xinol, principalmente as formas Almagro 50 e 51c, recipientes atestados para o transporte 
de garum. Todavia, foram descobertos fragmentos da forma Lusitana 3, um tipo de ânfora 
utilizada, segundo D. Diogo para o transporte de vinho301, e ainda recipientes do tipo  
Dressel 28302.

A fraca presença de tipos de ânforas vinárias neste complexo artesanal, tal como sucede 
em outros sítios de produção cerâmica, leva‑nos a crer numa fraca ligação entre estas ofici‑
nas e as estruturas de exploração agrícola com produção vinária na Lusitânia.

301 DIOGO, 1989.
302 CABRAL et allii, 1993‑1994.
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Figura 115. Principais tipos anfóricos produzidos na Quinta do Rouxinol.

Os tonéis e os odres
No território da Lusitânia não foram ainda detectados exemplares de tonéis ou de 

odres da época romana. Todavia, a sua inexistência na qualidade de vestígios materiais não 
implica que não fossem conhecidos, uma vez que pelo menos os tonéis estão representados 
sob a forma de monumentos funerários em grande parte do território.

O primeiro recipiente constituído por aduelas que sobreviveu até aos nossos dias em 
território europeu é um balde, em madeira de castanheiro, produzido e utilizado durante 
o segundo milénio a.C., em Willford, na Grã‑Bretanha. A sua evolução até ao recipiente 
conhecido hoje como tonel será marcada definitivamente pela Idade do Ferro, quando o 
domínio dos instrumentos em ferro permite o aperfeiçoamento técnico da produção destes 
recipientes. 
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Figura 116. Cave de tonéis.

A cerveja aparenta ser o principal produto para o qual os tonéis são utilizados, pelo 
menos num primeiro momento. Júlio César é o primeiro a fazer referência à existência de 
tonéis na Gália303, e Plínio fala‑nos da predilecção por este tipo de recipiente para o trans‑
porte de vinho na zona dos Alpes304. Nas regiões mais quentes, é também mencionado por 
Plínio que os culleeii ou odres de grandes dimensões são por vezes utilizados, dado que a 
pele de animal é menos pesada do que os recipientes clássicos, como as ânforas, os dolia ou, 
mais tarde, os tonéis.

Os trabalhos desenvolvidos por Élise Marlière305 sobre cupae vieram ajudar muito a 
compreender este tipo de recipientes. A perspectiva tradicional sobre a preponderância da 
ânfora como recipiente de eleição para o transporte de vinho no mundo romano já havia 
sido questionada anteriormente306. Todavia, será apenas a partir do trabalho de E. Marlière 
que a cupa começa a ser verdadeiramente considerada como um recipiente de transporte 
com ampla difusão na bacia do Mediterrâneo.

Em toda a Europa estão identificados apenas cerca de 300 vestígios de tonéis utilizados 
durante o domínio romano, entre o século I a.C. e IV d.C. Todos eles foram descobertos em 

303 Durante o cerco de Uxellodunum, Júlio César refere que os gauleses lançam tonéis a arder contra os soldados romanos 

romanos (J.C. D.B.G., 42, VII, 1).
304 PLÍNIO, HN, 14.132.
305 MARLIÈRE, 2002.
306 TCHERNIA, 1986.
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áreas cujas condições climáticas e de solo permitiram a sua conservação. O facto de a maior 
parte das cupae que chegaram até nós datarem do período compreendido entre os séculos I 
a.C. e II d.C. deve‑se a terem sido utilizadas como estruturas de apoio para a construção de 
poços em acampamentos militares307.

Os tonéis romanos são muito variáveis ao nível da quantidade de aduelas que pos‑
suem. Os exemplares conhecidos variam entre 11 e 39. Da mesma forma, se até ao século II 
d.C. são construídos recorrendo a árvores coníferas, provavelmente devido ao seu peso rela‑
tivamente leve, a partir do século III, a madeira de carvalho aparenta ser a mais utilizada, 
possivelmente devido às suas características particulares, como a sua grande resistência e 
densidade, cerca de 0,75 g por cm3, ainda hoje reconhecidas para a conservação do vinho.

Os odres são produzidos a partir da pele de animais, muitas vezes utilizada em toda 
a sua extensão, com as patas e o pescoço cortados e cozidos. As primeiras utilizações deste 
tipo de recipientes datam do século XVIII a.C., no Médio Oriente308. Entre os romanos, 
distinguem‑se dois tipos de odres, o uter e o culleus.

O uter, produzido a partir da pele de cabra, consiste num recipiente suficientemente 
ligeiro para ser transportado por um só homem. O culleus é produzido com a pele de um boi, 
sendo necessária uma carroça ou carro de bois para o transportar. Catão refere que culleus 
enquanto unidade de medida309, equivalente a cerca de 20 ânforas, ou seja, perto de 530 l.

Os recipientes em pele de animal utilizados para transportar vinho na Antiguidade 
são‑nos dados a conhecer sobretudo através de textos e representações iconográficas.  
A Odisseia, por exemplo, possui duas referências ao transporte de vinho em pele de cabra310.

Na Península Ibérica, embora não existam documentos escritos sobre a utilização de 
recipientes em materiais perecíveis para o transporte ou armazenamento de vinho nem exis‑
tam evidências claras da utilização destes recipientes no registo arqueológico, existem repre‑
sentações dos mesmos. As esculturas de tonéis enquanto monumentos funerários são uma 
realidade patente sobretudo no Sul e Centro da Península Ibérica. A dispersão deste tipo de 
estruturas, embora com variações, aparenta ocupar toda a área entre a actual Catalunha, no 
Nordeste da antiga província da Tarraconense, passando pelo Bética311, grosso modo a actual 
Andaluzia, até ao Sul do rio Douro, a uma distância de menos de 100 km da actual cidade 
do Porto, na costa do Atlântico. Assim, a realidade dos monumentos funerários em forma de 
tonéis no período romano parece ter sido amplamente divulgada na metade Sul da Península 
Ibérica, o que indica que este tipo de recipiente seria, pelo menos conhecido, e, numa pers‑
pectiva mais profunda, consistia numa parte importante da cognitos social da região.

307 MARLIÈRE, 2002. 
308 Cf. MARLIÈRE, 2002.
309 CATÃO, DAC, XVIII, 5.
310 Odysée Ch. V, 265; Ch. IX, 196.
311 Entre outros casos, foram descobertos vários exemplares de monumentos funerários em forma de cupae na actual cidade de 

Huelva e mesmo em contexto arqueológico, em Cádis (LÓPES RODRIGUEZ e GESTOSO MOROTE, 2010).
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Figura 117. Gravura representando o transporte de vinho em odres no Vale do Douro.

Os dados conhecidos de explorações agrícolas romanas na Lusitânia não nos permi‑
tem identificar, com toda a certeza, a utilização de cupae para armazenar vinho. No entanto, 
sítios como Torre de Palma (Monforte), Prazo (Freixo de Numão) e Vale do Mouro (Mêda) 
aparentam poder ter albergado tonéis para armazenar e proceder ao processo de vinificação. 
Embora este tipo de recipientes não tenha deixado traços conhecidos, uma série de factores, 
como a inexistência de dolia em quantidade suficiente nas zonas de armazenamento ou a 
estrutura arquitectónica dos edifícios, leva a que seja necessário, pelo menos, ponderar esta 
hipótese. Da mesma forma, em diversas villae na Aquitânia, sobretudo a partir do século II 
d.C., na região do Mosella, a partir do século III d.C., e mesmo na província romana da Galia 
Narbonensis, J.‑P. Brun e F. Laubenmeiher evidenciaram a inexistência de dolia e a clara pos‑
sibilidade de que fossem utilizados tonéis para a fermentação e armazenamento de vinho312.

No território que fez parte do Império Romano não conhecemos nenhuma oficina de 
tanoaria antiga. Todavia, conhecemos os instrumentos utilizados para preparar os tonéis e 
as suas diferentes partes, sobretudo a partir da etnografia e da iconografia. Sabemos que os 
tonéis romanos são produzidos sobretudo com materiais perecíveis, madeira e cordame, 

312 BRUN e LAUBENMEIHER, 2001.
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o que explicaria a inexistência de traços de anéis metálicos, e a sua produção necessita de 
uma série de instrumentos muito específicos, embora também possam ser utilizados para 
produzir outros tipos de recipientes em madeira, como baldes. A gebradeira, utilizadas para 
abrir as extremidades dos tonéis para inserir as tampas, a enxó, peça com uma lâmina incli‑
nada, utilizada para limpar e alisar o interior das aduelas, e a raspilha, um instrumento com 
uma lâmina recta e dois manípulos laterais, utilizado para preparar as tampas dos tonéis, 
constituem as três ferramentas específicas da tanoaria e com partes em ferro que poderiam 
ter sobrevivido até aos nossos dias.

Figura 118. Oficina de tonelaria, Porto.

Em relação aos monumentos funerários em forma de cupae, não nos iremos alargar na 
discussão epigráfica, uma vez as inscrições, quando existentes, se limitam a fórmulas tradi‑
cionais de exéquias fúnebres. Embora existam várias teorias para tentar explicar o apareci‑
mento destes monumentos, desde a hipótese de que os tonéis em pedra poderiam constituir 
uma reminiscência de tradições do mundo celta313 até à teoria de que seriam estruturas 
tumulares de libertos, que migraram para a Península Ibérica a partir de colónias romanas 
do Próximo Oriente314. De facto, a origem do monumento pode ter inúmeras interpreta‑
ções, mas, na nossa opinião, poderá também ser muito simples, se partirmos do princípio 
romano de que o mundo dos mortos reflecte o mundo dos vivos.

313 TCHERNIA, 1986.
314 ÉTIENNE, 2003.
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Como referimos anteriormente, nenhuma cupa foi descoberta em registo arqueoló‑
gico até ao momento na Lusitânia. Todavia, e na senda do estudo realizado por R. Étienne315, 
podemos ensaiar um estudo tipológico sobre este tipo de monumento e, comparando os 
dados dos monumentos funerários em forma de cupa da Lusitânia com os dados prove‑
nientes de cupae que se conservaram no resto da Europa, compreender melhor como se 
poderá ter processado a utilização destes recipientes. Esta comparação é possível cruzando 
dados, sobretudo ao nível das diferentes capacidades e morfologia, uma vez que os monu‑
mentos funerários poderão ser mais variáveis ao nível da sua escala.

Figura 119. Cupae funerárias (Plaza de Madrid, Barcelona).

As regiões com maior presença do que R. Étienne designa por “cupae‑barriques”316 são 
o Alto Alentejo português e a Estremadura espanhola. Estas são também as regiões onde, 
curiosamente, os dolia, sob a nomenclatura de “talhas”, conhecem uma maior continuidade 
enquanto recipientes vinários e oleários317.

Carlos Fabião defende que, uma vez que não existem traços arqueológicos de reci‑
pientes de tipo cupae, não podemos falar com segurança de uma possível utilização destes 
recipientes na Lusitânia da época romana, não sendo possível falar de uma tradição herdada 
das sociedades de raiz céltica, pré‑romanas318. Embora não estejamos totalmente de acordo 

315 Idem.
316 ÉTIENNE, 2003.
317 FABIÃO, 1998.
318 Idem.
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com a análise de C. Fabião sobre a utilização de tonéis, este é um tema para o qual será difícil 
encontrar respostas conclusivas.

A nosso ver, o facto de os tonéis estarem associados ao mundo da cerveja não pode ser 
utilizado enquanto argumento para refutar a sua utilização como recipientes para o vinho. 
Da mesma forma, a chegada de populações muçulmanas à Península Ibérica no século VIII e 
o seu claro favorecimento de formas cerâmicas de tipo dolium para o estágio dos vinhos pode 
dar uma achega para explicar o desaparecimento da tradição tanoeira no Sul da Lusitânia. 

Uma outra questão importante para a discussão sobre a utilização do tonel como reci‑
piente de vinho está associada ao momento de substituição da ânfora enquanto recipiente 
preferencial para o transporte. Se vários investigadores propõem a época dos Antoninos 
como período de transição entre os dois recipientes319, a existência de ânforas vinárias no 
registo arqueológico em períodos posteriores, até à queda do Império romano, pode indicar 
uma clara preferência destes contentores para transportes marítimos de longa duração.

Figura 120. Mapa com as cupae lusitanas referenciadas por R. Étienne.

Os tonéis e os odres poderão representar uma maior segurança no transporte de gran‑
des quantidades de vinho por terra e via fluvial. Embora inexistente na iconografia romana 
da Lusitânia, este tipo de transporte é representado inúmeras vezes no mundo mediterrâ‑

319 TCHERNIA, 1986.
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nico, como no caso do baixo‑relevo de Saint‑Jacques, na coluna de Trajano ou ainda no 
baixo‑relevo de Cabrier. Se não podemos ter a certeza dos produtos que terão transportado 
os recipientes representados nestas imagens, parece‑nos provável que pelo menos alguns 
poderão ter sido de vinho.

Figura 121. Detalhe do transporte de tonéis em embarcação (Coluna de Trajano, Roma).

Os monumentos funerários em forma de cupae são normalmente de forma cilíndrica, 
mais ou menos aberta, com ou sem campo epigráfico, com maior ou menor detalhe. Toda‑
via, as dimensões das peças e a quantidade de anéis utilizados não foram, até ao momento, 
comparados com tonéis clássicos que se conservaram até aos nossos dias. Tomamos como 
base o trabalho de José d’Encarnação sobre a epigrafia do Conventus Pacencis320, em que 
identifica e localiza todas as cupae, com ou sem campo epigráfico na área administrativa 
de Pax Iulia (Beja) conhecidas até à data. Todavia, inserimos outros elementos, entretanto 
encontrados nesta zona e no resto da Lusitânia321, tentando ter assim um quadro o mais 
completo possível para se compreender este tipo de monumento.

A tipologia de R. Étienne322 distingue três tipos principais de monumentos funerários 
de tipo “cupa‑barrique”, utilizando 38 peças, que divide por tamanhos, pequenas, médias e 

320 ENCARNAÇÃO, 1986.
321 Entre outros, os dados de R. Étienne (ÉTIENNE, 2001) e artigos vários dando conta de descobertas avulsas, como é o 

caso do artigo de V. Correia (CORREIA, 1956) ou ainda dos exemplares de monumentos funerários em forma de cupa 

armazenados em diferentes museus, como os que estão em depósito no Museu Nacional de Arqueologia.
322 ÉTIENNE, 2001.
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grandes. A tipologia de cupae conservadas, realizada por E. Marlière, contabiliza cinco tipos 
de tonéis, divididos pelos respectivos tamanhos, mas com outras informações adicionais323.

Figura 122. Cupae re‑utilizadas na muralha do Castelo de Coria (Cáceres).

No território da Lusitânia, identificámos 103 monumentos funerários de tipo cupa, 
inserindo‑os numa tipologia que tem em conta a sua capacidade e o número de anéis repre‑
sentados324. Todavia, o número total deste tipo de escultura deverá ter sido bem mais gene‑
roso, uma vez que principalmente ao longo do século XX têm vindo a ser localizados vários 
exemplares, alguns reutilizados enquanto elementos arquitectónicos ou integrando colec‑
ções privadas325.

A maior parte dos monumentos deriva do estudo de J. d’Encarnação, contabilizando 
77 unidades no Conventus Pacensis326. Fora desta área geográfica, contabilizámos 26 cupae, 
descobertas sobretudo em áreas de cidades com ocupação romana, como Olisippo327 ou 
Scallabis. A Norte de Coimbra, apenas um exemplar foi descoberto no largo da actual aldeia 
de Trevões (São João da Pesqueira)328.

323 MARLIÈRE, 2002.
324 Nos casos dos monumentos funerários sem anéis mas com formas cupiformes, podemos estar, na maioria dos casos, 

perante reutilizações de elementos arquitectónicos. 
325 CARDOSO, 2003.
326 ENCARNAÇÃO, 1986.
327 A maior parte destas peças encontra‑se em depósito no Museu Nacional de Arqueologia (Lisboa).
328 SEQUEIRA e FAUVRELLE, 2005.
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Figura 123. Localização dos monumentos funerários de tipo cupa repertoriados neste trabalho.

No conjunto dos 103 monumentos, apenas 57 são passíveis de dar informações que 
preencham os requisitos que definimos para este estudo. Formalmente, todos os monu‑
mentos têm uma forma cupiforme, com variações de ângulo mínimas.

Dividimos os monumentos funerários em quatro tipos morfológicos, contando com o 
número de anéis em torno das aduelas e das suas capacidades. Os anéis ou arcos, com uma 
largura média de 3 cm, representam, certamente, os modelos reais, em que seriam modela‑
dos a partir de uma técnica que recorria a fibras vegetais entrelaçadas, tal como continua‑
ram a ser fabricados os tonéis de muitas em muitas regiões vinícolas europeias até, pelo 
menos, ao século XIX329. O material mais utilizado para esculpir os monumentos em forma 
de cupa é o granito, embora existam algumas representações em mármore330.

329 Este tipo de recipiente é conhecido através da etnografia em várias regiões tradicionalmente vinícolas da Lusitânia, como 

no Vale do Douro ou na região de Setúbal.
330 Como, por exemplo, a cupa da Herdade dos Colos (Arraiolos).
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Figura 124. Tipologia das cupae lusitanas.

O modelo I é caracterizado pela ausência total de campo epigráfico, sendo os círculos 
distribuídos em três grupos, cada um com três anéis distintos. O tamanho médio de cada 
um destes recipientes varia entre os 100 e os 120 cm de comprimento, podendo calcular‑se 
uma capacidade variável entre os 125 e os 150 l.

O modelo II é composto pelos tonéis com quatro anéis distintos ao longo do monu‑
mento, equidistantes. No centro possuem o campo epigráfico, quando presente, enqua‑
drado pelos dois anéis centrais. O comprimento destas peças varia entre os 160 e o 180 cm 
e o seu volume corresponde a uma capacidade variável entre os 200 e os 225 l.

O modelo III é o mais comum na Lusitânia. Possui dois pares de anéis nas suas extre‑
midades e o campo epigráfico localiza‑se, quando existente, no centro do monumento. 
Mede entre os 90 e os 150 cm de comprimento. A capacidade deste tipo varia entre os 112 
e os 187 l.

O modelo IV demarca‑se pela sua simplicidade, uma vez que não possui nem anéis 
nem volutas decorativas. Este tipo de monumento funerário em forma de cupa tem sempre 
um campo epigráfico, muitas vezes grosseiro, sem nenhum tipo de enquadramento. Estes 
são os monumentos com menores semelhanças morfológicas a cupae e as suas dimensões 
variam entre os 80 e os 180 cm de comprimento, com uma variação de capacidade entre os 
100 e os 225 l. Este tipo de monumento poderia ser interpretado como inacabado. Todavia, 
o facto de já possuírem, na sua maioria, o campo epigráfico, leva‑nos a crer que apenas a 
forma cupiforme geral é pretendida, sendo possivelmente pintada a posteriori.

O modelo V é o de maior dimensão. Com quatro grupos de anéis, duplos, o campo 
epigráfico do monumento é normalmente bem delimitado no centro da peça. O compri‑
mento varia entre os 170 e os 190 cm e a capacidade possível entre os 213 e os 240 l. 
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O tonel, enquanto recipiente utilizado na época romana é muito frequentemente 
esquecido quando falamos da vinicultura na Lusitânia. Embora não esteja representado no 
registo arqueológico dos sítios conhecidos, não nos parece provável que este elemento fosse 
representado na iconografia clássica tão profusamente sem ter sido um recipiente utilizado 
com frequência e, sobretudo, facilmente reconhecível. 



CAPÍTULO 6
OS INSTRUMENTOS 

ASSOCIADOS À PRODUÇÃO 
DE VINHO NA LUSITÂNIA





173173

Existe uma série de diferentes instrumentos no mundo rural romano para cortar, 
podar e limpar diferentes tipos de árvores e arbustos, para colher frutos e cereais.

Figura 125. Instrumentos em ferro utilizados para vitivinicultura (Vale do Douro).

A podoa ou cutelo constitui o instrumento mais vurgarmente associado à viticultura. 
Utilizada para cortar os cachos de uvas, limpar as videiras e as suas raízes, é um instrumento 
essencial para o cultivo da vinha. O instrumento consiste numa lâmina de ferro, com uma 
curvatura e um pequeno ressalto ou talão na zona exterior da lâmina e com um cabo em 
madeira ou em outro material perecível.

Na Lusitânia são conhecidas podoas de diferentes dimensões331, que são utilizáveis para 
diferentes fases da preparação das videiras e corte das uvas: as falx vineatora, com uma 
dimensão de lâmina variável entre os 100 e os 160 mm332 e um talão afiado a meio da 
parte exterior da lâmina, sendo tecnicamente os mais próximos das podoas actuais; as falx 
sem talão, que eram utilizadas para aparar as videiras; e as falcula, também sem talão e de 
dimensões modestas, eram utilizadas para realizar a vindima. 

A própria tecnologia dos lagares romanos e da armazenagem do vinho tornaria neces‑
sária de uma série de instrumentos específicos. Anteriormente, referimo‑nos aos instru‑

331 Embora sejam conhecidos vários artefactos isolados deste tipo de instrumentos, apenas iremos referir os conjuntos mais 

importantes neste capítulo. No corpus final deste trabalho serão também referenciados outros elementos.
332 O maior exemplar desta tipologia descoberto em território lusitano é proveniente de São Cucufate (Vidigueira).



o vinho na lusitânia

174

mentos específicos para a produção de cupae. No entanto estes mesmos instrumentos pode‑
riam ser utilizados também para produzir a caixa de madeira que assentava na area do lagar. 
Da mesma forma, os instrumentos específicos utilizados para a recolha e a preparação do 
pez são‑nos apenas dados a conhecer através da etnografia e da iconografia, não tendo 
nenhum sido identificado nas villae do território da Lusitânia romana.

As oficinas metalúrgicas e de forja lusitanas, principalmente as utilizadas para o 
fabrico de alfaias agrícolas, são‑nos praticamente desconhecidas. Alguns trabalhos recentes 
têm permitido identificar forjas de dimensões consideráveis, por exemplo no território de 
Pax Iulia (Beja). No entanto, as forjas de menores dimensões, características das estruturas 
de exploração agrícola, começaram a ser estudadas há muito pouco tempo333.

As falx de Torre de Palma
Durante as várias campanhas de escavação do sítio de Torre de Palma foi descoberta 

uma grande quantidade de instrumentos agrícolas. Entre eles encontramos várias podoas 
dedicadas às vindimas.

Figura 126. Falculae da villa de Torre de Palma.

Conhecemos cinco exemplares de falx na villa. Três do tipo falcula, utilizados para 
cortar os cachos de uvas durante a vindima, e dois exemplares de falx vineatora.

333 Um destes casos foi o da villa de Vale do Mouro, onde uma forja foi localizada e se encontra em estudo (RAULT, 2010). 

Podemos também referir as forjas das explorações agrícolas do Prazo (Freixo de Numão) e de Rumansil I (Murça do Douro). 

No entanto, os dados provenientes destas oficinas são limitados e sem associação visível à viti‑vinicultura (COIXÃO e 

MOREIRA, 2000).



Os instrumentos associados à produção de vinho na Lusitânia

175

As três falcula334 são de dimensões distintas, com 130, 110 e 90 mm, respectivamente. 
A ponta das podoas termina sempre em gancho, para poderem ser presas quando não estão 
a ser utilizadas.

As duas falx vineatora são, morfologicamente, similares, com ligeiras diferenças ao nível 
das suas dimensões. A primeira335 encontra‑se aparentemente inteira, com uma lâmina rela‑
tivamente larga, cerca de 25 mm, e um talão a meio da face exterior da lâmina. O encaixe do 
cabo é muito curto e mal conservado, com apenas 30 mm. Na sua totalidade, esta primeira 
peça mede cerca de 200 mm de comprimento, por uma largura total de 70 mm. A segunda 
falx é mais estreita do que a primeira que descrevemos aqui. Com a ponta cortada, a lâmina 
visivelmente gasta e um ângulo rectangular, a utilização deste instrumento aparenta ter sido 
extensiva. O talão encontra‑se a meio da protuberância exterior da lâmina e o encaixe do 
cabo aparenta estar completo, com cerca de 130 mm. O corpo total da peça mede 270 mm 
de comprimento por uma largura máxima de 53 mm.

Figura 127. Falx vineatica da villa de Torre de Palma.

As falx de São Cucufate
A escavação da villa de São Cucufate forneceu para estudo um total de 16 instrumen‑

tos agrícolas, 12 para o trabalho de marceneiro e 4 para o trabalho de pedreiro da época 
romana. 

334 Número de inventário nacional MNA.51063.
335 Número de inventário nacional MNA.50811.
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Assim, de um total de 32 instrumentos descobertos, foram identificadas cinco podoas, 
com os números de inventário do sítio 8 a 12336. Embora tenhamos dúvidas que todos estes 
instrumentos tenham sido utilizados para a viticultura, podemos afirmar com alguma segu‑
rança que as peças assinaladas com os números 8 a 10 o terão sido.

A podoa 8, uma falx vineatica, tem 176 mm de comprimento, com uma lâmina curva 
e um talão trapezoidal nas costas da lâmina. Esta peça foi encontrada incompleta, uma vez 
que perdeu o encaixe do cabo.

A podoa número 9, uma falx sem talão, tem cerca de 159 mm de comprimento, com 
uma lâmina estreita e ligeiramente encurvada em direcção à extremidade horizontal. O seu 
encaixe no cabo termina em gancho.

As podoas 10 e 12 têm ambas 110 mm de comprimento. Enquanto a podoa 10 é mais 
fina, com um encaixe longo e estreito, a número 12 tem um encaixe anelar, para fixar o cabo 
em madeira. Os dois exemplares tinham cabos em madeira.

A podoa 11 consiste numa longa lâmina curva, com um talão de grandes dimensões 
nas costas da lâmina. Com cerca de 158 mm de comprimento, a zona de encaixe na madeira 
tem um anel em ferro, para facilitar o encaixe na zona de madeira.

Os instrumentos agrícolas presentes no sítio de São Cucufate não são tão abundantes 
como outros conjuntos encontrados na Europa, como o de Rodenkirchen337. No entanto, 
constituem os depósitos de utensílios mais significativos conhecidos na Lusitânia romana338, 
em conjunto com os utensílios de Torre de Palma.

Figura 128. Falx da villa de São Cucufate.

O “machado” de Vale do Mouro
O “machado” de Vale do Mouro foi descoberto num contexto de depósito de utensílios 

e moedas romanas, próximo da estrutura de forja da villa.

336 ÉTIENNE, 1990.
337 FERDIÈRE, 2006.
338 O estudo de materiais da cidade de Conímbriga (ALARCÃO et allii, 1979) é ainda hoje utilizado como tipologia geral para 

descrever utensílios descobertos na Lusitânia romana.
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A forja de Vale do Mouro localiza‑se na pars rustica, a Nordeste da pars urbana. Esta é 
também a zona que aparenta ter sido ocupada até mais tardiamente, tendo sido abandonada 
entre o final do século V e o início do VI da nossa Era339.

Os diversos materiais que foram descobertos no depósito estavam envolvidos em 
tecido, que foi analisado no CETA de Lyon340. Para além de um conjunto de cerca de 3.600 
moedas, o saco continha uma foice, uma corrente, duas chaves, um martelo, uma cavilha e 
um machado341. Este último é extremamente interessante para o nosso trabalho.

O machado em metal é um instrumento conhecido na Lusitânia desde a Idade do 
Bronze e será intensamente utilizado durante a ocupação romana, com uma ampla varie‑
dade e diversas morfologias, cada uma com um fim específico.

O caso do objecto identificado como “machado” em Vale do Mouro é extremamente 
interessante, uma vez que não existe uma função definida na literatura científica para este 
tipo de utensílio, embora existam referências à descoberta deste tipo de instrumentos em 
outros locais342. Trata‑se de um instrumento em ferro, com lâmina dupla, uma face de 
lâmina de machado normal e uma face de lâmina encurvada em direcção à extremidade 
da pega. A meio do corpo metálico possui uma entrada para encaixe de pega, em madeira.  
O comprimento da peça é de 300 mm e tem uma largura máxima de 130 mm, medindo, no 
ponto mais largo, cerca de 32 mm.

Figura 129. «Machado», villa de Vale do Mouro.

339 PEREIRA, 2011.
340 MÉDARD, 2008.
341 RAULT, 2009.
342 RAULT, 2011.
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No estudo dos instrumenta da villa de Vale do Mouro, V. Rault não define uma uti‑
lização possível para este utensílio, nem nos foi possível encontrar paralelos utilitários na 
Lusitânia romana. Todavia, existe um instrumento, extensivamente utilizado durante, pelo 
menos, o século XIX no território português, que aparenta constituir uma evolução técnica 
do “machado” de Vale do Mouro, o podão.

O podão ainda hoje é produzido e utilizado, embora a primeira referência bibliográ‑
fica aparente ser de F. Galhano, que o descreve como um machado utilizado para “limpar 
as vides” 343. Apesar de não termos a certeza absoluta de que se trata de uma peça similar, 
pensamos que essa é uma interpretação possível. De qualquer forma, trata‑se de um instru‑
mento singular, cujo objectivo utilitário nunca foi identificado na Península Ibérica.

Figura 130. Podão da marca Vitorex.

343 GALHANO et allii, 1983.
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A importância da actividade comercial foi um dos maiores factores de transformação 
nas sociedades indígenas da Lusitânia. Embora tenhamos bem presente que o comércio 
entre esta região e outras já existia muito antes da romanização da Península, sendo uma 
das actividades humanas mais antigas, devemos ter em conta a observação de H. Pirene: “Le 
commerce et les échanges ont existé à toutes les époques. Ce qui est en question, c’est leur 
importance et leur nature”344.

Desde o início do século XX que, através da elaboração de modelos teóricos de eco‑
nomia e de dados que sobreviveram à queda do Império Romano, vários investigadores 
tentam compreender como se processava o comércio na Antiguidade, sobretudo na sua 
fase mais recente. Assim, criaram‑se diversas perspectivas teóricas. Vários historiadores 
e arqueólogos, como Finley345 ou Jones346, definiram o comércio da Antiguidade Tardia 
como uma fase de decadência, devido a uma falta generalizada de documentos e infor‑
mações. Todavia, a inexistência de dados não significa que estes não tenham existido e 
a documentação que nos é fornecida pela arqueologia demonstra que, no decorrer da 
reorganização político‑religiosa que se faz sentir sobretudo ao nível das elites locais, a 
vida continua como normalmente para a esmagadora maioria da população. Assim, não 
só continuam a ser comercializados produtos transportados em recipientes cerâmicos, 
como ânforas, mas, por exemplo, cerâmicas finas e peças em vidro continuam a chegar 
aos mercados.

O factor económico principal que atraiu Roma em relação à Lusitânia durante as 
Guerras Púnicas foi a sua riqueza em recursos minerais, como as jazidas de ouro do Tagus, 
referidas por vários autores, como Estrabão ou Plínio. 

Sítios mineiros ainda em actividade no século XX, como Aljustrel ou São Domingos347, 
foram extensivamente explorados pelos romanos. No entanto, a forma como se procedeu 
ao estabelecimento das colónias e o alastrar do domínio romano na Lusitânia parecem 
demonstrar que o potencial agrícola também era conhecido: embora a implantação tenha 
como finalidade principal o estabelecimento de veteranos romanos dos conflitos do século 
I d.C., devemos também ter em conta que estes aglomerados se implantam, por norma, em 
áreas com potencial económico.

No decorrer deste trabalho, abordámos as explorações agrícolas com produção de 
vinho, utilizando referências de autores de tratados de agronomia clássica e vários tipos  
de elementos associados à vitivinicultura, que têm vindo a ser descobertos e estudados pelos 
arqueólogos. Embora os dados confirmem a produção e consumo de vinho na Lusitânia 
romana, parece‑nos também importante perceber como se processa o escoamento de exce‑
dentes do vinho e, sobretudo, para que mercados decorre esta venda.

344 PIRENNE, 1937. 
345 FINLEY, 1990.
346 JONES, 1986.
347 RODRÍGUES MARTÍN, 1994.
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A investigação arqueológica sobre o comércio de vinho no Mediterrâneo Ocidental na 
Antiguidade Clássica tem vindo a dar frutos desde meados do século XX, sobretudo através 
do estudo de naufrágios, como o caso do Diano Marina348, das estruturas viárias e da epigra‑
fia. Todavia, alguns dos contributos mais importantes para compreender este tipo de comér‑
cio têm sido fornecidos pelo estudo dos recipientes de transporte e de armazenamento.

Os estudos sobre tipologias de recipientes fornecem dados essenciais para compreender 
o transporte do vinho. Na região da Lusitânia, vários trabalhos sobre tipologias locais de 
ânforas foram realizados nos últimos anos, incluindo a escavação de vários fornos de produ‑
ção deste tipo de recipiente. No entanto, não aparentam existir ligações entre estas oficinas 
de cerâmica e as estruturas de produção, localizadas na sua maioria no interior da província.

As villae lusitanas com produção de vinho, embora não pareçam ter tido uma capaci‑
dade para produzir grandes quantidades de excedentes, teriam que os escoar, nem sempre 
tendo a possibilidade de o fazer por via fluvial, sendo muitas vezes o trajecto terrestre a 
única forma de transportar produtos para os mercados.

Varrão escreve sobre as semelhanças entre a implantação de uma exploração agrícola 
próxima de um curso de água ou de uma estrada e dos seus benefícios para o proprietário349. 
Esta informação, conciliada com os dados da arqueologia, permite compreender a lógica 
comercial da implantação de explorações agrícolas que podem facilmente transportar, no 
caso de os terem, excedentes produtivos.

Os trabalhos realizados sobre o comércio antigo no rio Guadiana350 parecem demons‑
trar uma diferença importante nos preços de transporte de produtos por água e por via 
terrestre. Centrado na província da Bética, o estudo revela que seria mais interessante para 
os proprietários das explorações agrícolas o transporte de produtos por via fluvial ou marí‑
tima. No território da Lusitânia, apenas cerca de metade das villae com produção vinária 
possuem, nos seus perímetros, vias fluviais. Nos restantes casos, a produção excedentária 
seria transportada, pelo menos parcialmente, por via terrestre.

Um exemplo prático poderia ser recriado no caso da villa de São Cucufate (Vidigueira). 
Um carro de bois, viajando para Pax Iulia (Beja), a cerca de 20 km pela via que foi coberta 
pela construção da actual IP2, com um carregamento de vinho num tonel, por exemplo, de 
tipo Marlière 4, com uma capacidade de cerca de 1.000 l ou aproximadamente 40 ânforas, 
demoraria quase um dia a realizar a viagem. Chegando ao seu destino, o vinho poderia ser 
facilmente colocado em recipientes para simplificar a sua venda ao grande público ou, sim‑
plesmente, descarregado num armazém ou taberna.

Um baixo‑relevo relativamente bem conhecido, de uma estela funerária de Emerita 
Augusta (Mérida), pode fornecer dados importantes sobre como se processa a venda nes‑
tes estabelecimentos. Na imagem representada, uma figura feminina, retira vinho de um 

348 Embarcação romana de transporte de vinho em recipientes de tipo dolia descoberta na costa da Ligúria, Itália. 
349 VARRÃO, DRR, I, 16.
350 SILLIÈRES, 1990 e 2001.
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tonel para um recipiente mais pequeno, possivelmente numa taberna. Esta imagem pode 
ajudar a explicar a presença relativamente fraca de recipientes cerâmicos de tipo dolium em 
contexto urbano como em algumas villae com produção vinária na Lusitânia, dando força, 
ao mesmo tempo, à teoria de que os recipientes em materiais perecíveis, como a madeira, 
seriam utilizados na província.

Figura 131. Distâncias entre a villa de São Cucufate e Pax Iulia.

As tabernas lusitanas constituem também um terreno cujo estudo se torna necessário 
para compreender como se processa a venda na província, sobretudo se partirmos do pres‑
suposto de que a maior parte da produção seria local. Em algumas villae com produção de 
vinho é possível discernir um tipo de espaço cuja interpretação tem sido diversa. Normal‑
mente implantadas no decurso do peristilo ou zona central da pars urbana, aparecem‑nos 
salas com revestimento e isolamento do solo em opus signinum e onde são sempre encon‑
trados vestígios de dolia ou ânforas. As interpretações destes espaços variam desde o arma‑
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zenamento até zonas rituais. No entanto, pensamos que estes espaços teriam um carácter 
utilitário mais directo, servindo como zonas de degustação351. 

Os dados sobre tabernas no território lusitano é diminuto, muitas vezes nem sequer 
sendo possível localizá‑las com segurança nas plantas das cidades romanas. No entanto um 
outro tipo de estabelecimento onde era vendido vinho, a mutatio, pode‑nos fornecer dados 
interessantes para compreender como se processa o consumo e, ao mesmo tempo, como 
seria transportado o vinho. O caso da mutatio de Ervamoira (Muxagata), onde foram des‑
cobertos dolia vinários de tipo II e III, de produção local352, é interessante para este ponto, 
uma vez que se localiza apenas a 16 km de Rumansil I por terra, sendo possível transportar 
o vinho com relativa facilidade.

Figura 132. Via romana (Eira Velha, Miranda do Corvo).

351 Este tipo de sala parece existir nas villae de Vale do Mouro (Mêda) e La Dehesa de la Cocosa (Badajoz).
352 COIXÃO, 1996.
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Os portos marítimos e fluviais e os entrepostos comerciais da Lusitânia são pouco 
conhecidos, embora a sua dinâmica seja bem visível no volume de produtos importados 
presentes no registo arqueológico desde pelo menos o século VI a.C. A importação de vinho 
faz parte desta realidade, em quantidades muito altas até a meados do século I d.C. 

Esta tendência observa‑se um pouco por toda a Lusitânia a partir desta data e, embora 
a importação de produtos vinários continue, sofre uma quebra importante. Podem ser con‑
siderados vários cenários para explicar esta situação, mas parece‑nos que o mais lógico é a 
do início de uma verdadeira produção de vinho local, que pode, a partir desse momento, 
competir em quantidade e qualidade nos mercados locais com os vinhos exógenos, natural‑
mente mais caros, devido aos custos do transporte.

O Édito de Domiciano, em 92 d.C., que ordenava o arranque de pelo menos metade da 
vinha existente em territórios exteriores ao italiano, foi durante muito tempo interpretado 
pela historiografia tradicional como um acto proteccionista, para favorecer as produções 
itálicas de vinho mas também para forçar a produção de outros produtos nas províncias. 
Todavia, hoje sabemos que esta medida não terá um eco muito forte nas explorações agrí‑
colas da Hispânia, não existindo dados arqueológicos que comprovem uma diminuição da 
produção de vinho mas, pelo contrário, denota‑se um vigor emergente muito forte da pro‑
dução de vinho, coincidente com a construção dos primeiros lagares de vinho na Lusitânia.

A investigação sobre o comércio antigo na Lusitânia encontra‑se num estado embrio‑
nário. No entanto, alguns primeiros passos, como a identificação das vias de comunicação 
principais, núcleos urbanos e estruturas de produção e transformação de matérias‑primas, 
começaram já a ser dados, produzindo resultados interessantes.

Os projectos de investigação que têm vindo a ser desenvolvidos sobre unidades de 
exploração agrícola na Lusitânia, que, nos nossos dias, acabam por dar maior importância 
às estruturas de produção e transformação das villae, associadas a prospecções em torno das 
explorações rurais têm‑se reflectido num maior conhecimento das vias terrestres, sobre‑
tudo ao nível das viae agrarias, existentes na Lusitânia. Da mesma forma, uma maior refle‑
xão sobre a forma como foi desenvolvida a rede de circulação no mundo antigo353 tem 
vindo a desmistificar uma série de questões ligadas ao povoamento romano na Lusitânia.

A identificação e recolecção de dados relativos aos trajectos viários da Lusitânia foram 
realizados sobretudo nas décadas de 1980 e 1990354, estando cada vez mais completos, com 
a identificação da maior parte das vias principais da província presentes no Itinerário de 
Antonino. Também foram realizados vários estudos sobre a navegabilidade dos rios lusi‑
tanos, tanto nas obras literárias clássicas como a partir de estudos actuais355, para tentar 
compreender como é que se poderia processar a navegação, no período romano, nos rios 
lusitanos.

353 MANTAS, 1986; MANTAS, 2004.
354 MANTAS, 1996.
355 SILLIÈRES, 2001.
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No mundo romano aparentam parecem existir, pelo menos, duas formas de vender o 
vinho: as representações iconográficas mais comuns consistem na venda de vinho ao grande 
público, em pequena quantidade, como no caso do monumento funerário de um vendedor 
de vinho no sítio de Til‑Châtel356; uma outra realidade é a do mundo dos revendedores, 
negotiatores e mercatores, que compram o vinho ao mundo rural e o vendem ao mundo das 
cidades, funcionando na sua maioria como intermediários totalmente desvinculados dos 
interesses das outras partes.

Anteriormente referimos as salas de prova, as degustatio. Estas estruturas são as únicas, 
na nossa opinião, que podem ser hoje interpretadas como espaços comerciais no interior 
das villae com produção de vinho na Lusitânia, embora poucas tenham sido detectadas.  
A degustatio seria muito provavelmente abastecida de vinho aquando da visita de negotiatores 
ou mercatores que desejassem provar a colheita.

Finalmente, embora o tema do transporte e comércio do vinho seja pouco abordado 
pelos autores antigos, estes são prolíficos em conselhos e referências aos leitores de como 
obter os melhores preços para os seus excedentes. Catão aconselha os seus leitores, por 
exemplo, a ter um tanque suficientemente grande para conter um culleus, o volume de cerca 
de vinte ânforas, ligado a um tubo, para que fosse possível processar a venda do vinho mais 
rapidamente357 ou então ter espaço suficiente na cella vinaria para, se possível, guardar uma 
parte da colheita e vendê‑la no momento mais vantajoso.

As vias terrestres
As vias terrestres têm uma importância fulcral na bacia do Mediterrâneo durante o 

domínio de Roma. Utilizadas para a guerra, viagens e comércio, serão uma das heranças 
mais duradouras que a romanização nos deixou.

O cursus publicus romanus divide‑se em três variantes de vias, hierarquizadas: as viae 
publicae, construídas com recurso ao erário público, com o propósito de ligar zonas essen‑
ciais para o funcionamento da estrutura de Estado; as viae vicinales, construídas por res‑
ponsáveis locais para ligar zonas rurais a viae publicae, a povoamentos ou a outras viae 
vicinales358; e, finalmente, as viae privatae ou agrari, caminhos privados, normalmente cons‑
truídos pelos proprietários dos terrenos em que se inserem. Os trajectos terrestres romanos 
são normalmente marcados por marcos miliários, a cerca de 1,5 km de distância entre eles, 
a cada 20 km por mutatios e a cada 44 km por mansiones. Estas duas estruturas consistem 
em edifícios de apoio, fornecendo serviços e repouso aos viajantes e animais.

356 DEYTIS, 1976.
357 CATÃO, DRR, I, 14.
358 Como no caso da Ponte de Alcântara, que ligava o Norte da Lusitânia a Emerita Augusta (Mérida).
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Figura 133. Alguns exemplos de estudos sobre trajectos viários romanos no território português actual.
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As estradas terrestres, embora existam antes da chegada dos romanos, enquanto cami‑
nhos das populações autóctones, consistem no veículo principal de disseminação de poder 
e da cultura romana. Infelizmente, as vias romanas na Lusitânia, ao contrário do que se 
passa na Gália, serão, aparentemente, em fraca quantidade e, na sua maioria, consistirão em 
viae vicinales.

O estudo das vias romanas já permitiu identificar, por si só, sítios romanizados, como 
foi o caso de Talabriga, entre Aeminium (Coimbra) e Cale (Vila Nova de Gaia). Em menor 
escala, a localização de estradas romanas permitiu identificar inúmeras estruturas de explo‑
ração agrícola de dimensões familiares, como “casais” e “quintas”.

Em todos os casos de villae romanas com produção de vinho na Lusitânia foi possível 
detectar a presença de viae vicinales a curta distância das estruturas de exploração agrícola.  
A relação de proximidade entre as viae e as villae hispânicas raramente é superior a 10 km359 
e, no caso das villae lusitanas com produção de vinho, esta distância nunca é superior a 7 km.

A análise do eixo viário da Lusitânia, em conjugação com os dados provenientes dos 
sítios de exploração agrícola e núcleos populacionais romanos, como qualidade de solos, 
altitudes e condições climáticas, dá‑nos uma ideia de como as villae poderiam estar distri‑
buídas no ager da Lusitânia.

Nas regiões em torno de Pax Iulia (Beja), Emerita Augusta (Mérida) ou Ebora (Évora) 
é possível discernir como o eixo viário actual delimita terrenos de grandes extensões, em 
alguns casos áreas de exploração agrícola, como no caso de Pisões (Beja), em que a extensão 
aproximada do território dominado pela villa se encontra delimitada por estradas nacio‑
nais, uma vez que estas vias foram construídas, grosso modo, sobre os traçados romanos.

Uma vez que as produções de vinho teriam, aparentemente, como objectivo a sua 
venda em mercados próximos, o transporte do vinho seria menos dispendioso do que se 
fosse para mercados distantes360. 

As villae lusitanas estão distribuídas por pontos específicos do quadro viário. Todavia, 
o mesmo não se passa com outros tipos de estruturas de produção, como os lagares escava‑
dos na rocha, cuja construção é feita devido ao acesso difícil e cuja produção não seria de 
transporte simples. Ora, quando inseridas em explorações de maior dimensão, este tipo 
de estruturas dependerá directamente do eixo viário que dá acesso à a villa principal.

Finalmente, o facto de todas as villae lusitanas com capacidade de produção de vinho 
estarem inseridas a distâncias próximas de vias terrestres e, ao mesmo tempo, de núcleos 
populacionais, possibilita um escoamento de excedentes extremamente flexível e com cus‑
tos associados relativamente baixos. 

359 GORGES, 1990.
360 SILLIÈRES, 2001.
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Figura 134. Principais eixos viários da Lusitânia.

As vias marítimas e fluviais
O território da Lusitânia tem a forma aproximada de um hexágono, com cerca de 

metade das suas fronteiras voltadas para o Oceano Atlântico. Um dos principais problemas 
que surgem no estudo da navegação antiga no território tem a ver com a mutação física, 
devido quer à acção humana quer a factores naturais. Nos últimos dois milénios, a costa 
atlântica sofreu alterações extremas, bem visível na cidade de Balsa (Tavira) ou ainda no 
complexo de salga de Troia (Setúbal).

As cidades de Olisippo, Caia, Balsa ou Myrtilis (Mértola), todas localizadas na costa 
atlântica, tiveram um vigor comercial visível nos vestígios de materiais de importação aí 
descobertos. Portos de entrada de produtos importados do resto do Mediterrâneo, estes 
entrepostos eram também locais de saída de produções locais.

O garum parece ter tido um lugar de destaque entre os produtos exportados a partir da 
Lusitânia, sobretudo na costa Este, entre a Bética e a desembocadura do Tagus (Tejo). Nesta 
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região são conhecidos vários complexos de produção de garum e oficinas de produção de 
ânforas. 

Possuímos poucos dados directos sobre as estruturas portuárias, tanto marítimas como 
fluviais, na Lusitânia. No entanto, podemos compreender como se desenvolve o comércio 
na província através do registo arqueológico dos mercados locais.

Figura 135. Vias fluviais e marítimas conhecidas no território da Lusitânia durante o século IVº d.C.

O transporte de vinho nos rios da Lusitânia pode ter sido feito utilizando ânforas. 
Plínio, para descrever a largura da desembocadura do Tejo, refere que existe espaço para a 
passagem de um barco a transportar 10.000 ânforas. Da mesma forma, foram descobertos 
vestígios de diversos naufrágios de navios romanos que transportavam ânforas na costa 
portuguesa361. Todavia, a maior parte destes recipientes, quando tipologicamente adequa‑
dos para o transporte de vinho, são de produção exógena. Os raros casos em que se desco‑
brem ânforas de tipologias produzidas na Lusitânia, parecem ser, na sua quase totalidade, 
de tipos utilizados para o transporte de garum.

361 ALVES et allii, 2005.
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No comércio marítimo e, sobretudo, fluvial na Lusitânia devemos também considerar 
a hipótese de terem sido utilizados outros recipientes para o transporte de vinho. A utiliza‑
ção de dolia tanto no transporte como no armazenamento de vinho em estruturas portuá‑
rias é bem conhecida no mundo romano, sobretudo a partir do século I a.C., como sucede 
com a embarcação de Grand Ribaud D362 ou com a de Diano Marina363. 

A utilização de barcos para o transporte de vinho a granel, com vasilhame de maior 
capacidade, é muito interessante, uma vez que permite o transporte de cerca de duas vezes 
mais volume do que se o vinho for transportado em ânforas364. 

O transporte de vinho em cupae pode ser também atractivo, uma vez que amplia a quan‑
tidade de vinho a granel transportável, sem ter o inconveniente dos acidentes que poderiam 
suceder com recipientes cerâmicos de tipo dolium. Todavia, devemos ter em conta que seria 
necessário todo um aparelho logístico para proceder ao transporte de vinho a granel e mesmo 
a sua trasfega para recipientes de venda ao público365. O transporte marítimo de vinho em dolia 
parece ter sido realizado apenas em momentos específicos e abandonado no século I d.C.366.

O transporte de vinho em tonéis constitui uma realidade diversa do transporte de 
vinho em dolia, sobretudo em vias fluviais. Embora não se conheçam vestígios deste tipo 
de transporte no registo arqueológico, existe, para outros contextos, uma série de baixos
‑relevos com representações do transporte fluvial de cupae, como a escultura de Neuma‑
gen367 ou o baixo‑relevo de Cabrières‑d’Aigues368. Estas representações, associadas à fraca 
ocorrência de elementos cerâmicos de transporte de vinho podem constituir uma pista 
importante para compreender como se processaria o transporte regional de vinho.

Embora nem todos os rios da Lusitânia romana sejam referidos pelos geógrafos clás‑
sicos, alguns deles eram navegáveis, pelo menos parcialmente, no período cronológico de 
que tratamos. Os rios Anas, Durius e Tagus constituem os cursos que são descritos em maior 
detalhe nos textos clássicos.

Hoje sabemos que muitos cursos de água eram navegados e tinham importância 
comercial, como os rios Anas ou Calipo, embora não existam referências escritas à navega‑
ção ou à sua orografia.

O Anas (Guadiana) tem uma extensão total de cerca de 818 km, definindo parcial‑
mente a fronteira oriental da Lusitânia. As referências escritas a este rio são escassas durante 
a Antiguidade. Todavia, a presença de estruturas de exploração agrícola nas suas margens, 

362 HESNAUD et alii, 1988.
363 “La Nave ‘A Dolia’ di Diano Marina” (2010).
364 No caso da embarcação de Grand Rimbaud D seria possível transportar cerca de 21.000 l de vinho nos dolia, enquanto a 

utilização de ânforas só permitiria o transporte de cerca de 12.000 l. (HESNAUD et alii, 1988).
365 No porto de Balsa, por exemplo, existem registos de possíveis produções de ânforas vinárias na oficina de Alfraxilde e na 

própria cidade (SILVA, 2007).
366 CARRE, 2007.
367 Escultura em exposição no Rheinnisches Landesmuseum (Trier).
368 Descoberto no século XIX e datável do século I, não se conhece a origem exacta deste baixo‑relevo.
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como a de Carrión, poderá indiciar a possibilidade de utilização daquela via de navegação, 
ainda que de forma limitada.

O Durius (Douro) constitui a fronteira Norte da Lusitânia, com cerca de 897 km de 
extensão total. Estrabão refere que este rio é navegável até cerca de 800 stadia de distância, 
o que coincide com a localização de um acidente orográfico de difícil acesso conhecido 
como o “Cachão da Valeira”. Sabemos que o rio Douro é intensamente utilizado como via de 
comunicação durante a Idade Média, sendo navegado por muitas pequenas embarcações. 
Infelizmente, as margens e a própria bacia do Douro foram muito afectadas pela activi‑
dade agrícola, pelas barragens e pelas construções modernas, sendo apenas possível des‑
cobrir raras zonas, em terrenos de menor acessibilidade, que não tenham sido destruídas 
ou cobertas pelas águas do rio. Um caso paradigmático é o do que aparenta ser um anco‑
radouro fluvial romano em Crestuma (Vila Nova de Gaia), que terá funcionado sobretudo 
durante a Antiguidade Tardia369 e onde foram descobertas ânforas vinárias de importação 
oriental, em contextos datáveis do século V da nossa Era370.

O Tagus (Tejo) mede cerca de 1.039 km, sendo o rio mais longo da Península Ibérica. 
No interior da cidade romana de Olisippo (Lisboa) foram descobertos vestígios de uma 
intensa actividade comercial a partir do período alti‑imperial371. A villa romana que dará 
lugar à cidade de Vila Franca de Xira tinha um porto fluvial neste rio, tendo sido descober‑
tas centenas de ânforas vinárias, sobretudo do século I d.C., para além de vestígios de outros 
tipos de peças de importação372.

Figura 136. Baixo‑relevo de Neumagen, século IIIº d.C.

369 SILVA e GUIMARÃES, 2010.
370 PEREIRA, 2012.
371 DIOGO, 1999.
372 BANHA, 1991/1992.
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Caetobriga (Setúbal), cidade romana entre os rios Tagus (Tejo) e Calipus (Sado), parece 
ter importado grande quantidade de ânforas vinárias373, embora a sua principal produção 
fosse o garum, o que requeria muitas ânforas para o seu transporte. Salatia, a cerca de 40 km 
a montante, aparenta também ter sido um dos pontos de distribuição de produtos impor‑
tados, mesmo antes da romanização, com ânforas vinárias de importação oriental, a partir, 
pelo menos, do século IV a.C.374.

A cidade de Moro, que mais tarde passa a ser conhecida como Scalabis (Santarém), 
situada nas margens do Tejo, também conhece uma certa importância comercial durante a 
romanização. Estrabão refere que, pelo Tagus, esta cidade dista 500 stadia, cerca de 92,5 Km, 
da foz e que mesmo “grandes barcos de rio chegam aí”375. Neste oppidum são conhecidas 
quantidades consideráveis de recipientes de importação, sobretudo sob a forma de ânforas 
de vinho da Bética, sem contar com outros elementos de importação376. 

Sellium (Tomar) também está presente neste circuito comercial, através do rio Zêzere, 
afluente do Tejo. Neste caso, foram identificadas várias tipologias de ânforas lusitanas e de 
importação. As ânforas usadas para vinho, de importação, estão bem presentes no registo 
arqueológico pelo menos até ao final do século II d.C.377.

A presença de ânforas vinárias de importação não cessa abruptamente: é antes um 
processo lento, e constante, da diminuição da sua visibilidade até à queda do Império. No 
entanto, enquanto anteriormente, desde o século I a.C., observávamos uma importação de 
grandes quantidades de ânforas vinárias, chegamos a um ponto, bem visível no século II 
d.C., em que a importação se torna selectiva e muito menor.

Os dados provenientes das villae da Lusitânia datam a construção da maior parte das 
estruturas de lagares de vinho entre os séculos II e III d.C. Seria, sem dúvida, economica‑
mente mais interessante comprar vinho de produção local do que vinho importado. No 
entanto, a ânfora, enquanto recipiente de vinho, continuará a ser intensamente utilizada 
no mundo mediterrânico até à Alta Idade Média, quando a substituição pelos tonéis se faz 
quase totalmente em detrimento dos recipientes cerâmicos.

373 FABIÃO, 1998; CARDOSO, 1978.
374 PAIXÃO, 2001.
375 Estrabão, GEO, III, 3, 1.
376 ARRUDA et allii, 2005.
377 BANHA, 1998.
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A importância da figura báquica e, por associação, do vinho na sociedade das províncias 
romanas aumenta a partir do final do período republicano em Roma, de tal forma que se gera 
uma interessante evolução a partir do culto a Baco, um culto exógeno à província itálica e com 
conotações negativas e a sua associação a um culto de contorno popular, o do Liber Pater, até 
se tornar num culto de Estado oficial, associado a muitas figuras‑chave da sociedade romana.

A lenda de Dionísio – Baco incorpora, como todas as histórias míticas, elementos de 
história real. O culto a Baco nasce no Médio Oriente, onde a domesticação da videira se 
terá realizado pela primeira vez na bacia do Mediterrâneo. A lenda descreve como Dionísio 
viaja desde o Médio Oriente até às ilhas gregas, ou seja, a chegada da domesticação da vinha 
selvagem e das metodologias de produção de vinho.

Figura 137. Mosacos de Baco e inscrições votivas a Liber Pater conhecidas na Lusitânia.

O nosso interesse na questão do culto a Baco tem sobretudo a ver com a relação entre 
o culto tripartido da divindade Dionísio – Baco – Liber Pater com a adopção da produção 
de vinho e qual o papel que este culto tem no processo de romanização da Lusitânia.

As fontes literárias antigas que se referem à Lusitânia são dedicadas sobretudo à geo‑
grafia e às populações locais, descrevendo os seus usos e costumes, mas sempre de forma 
muito generalista.
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O culto à divindade Liber Pater, que compõe a trilogia divina à qual o deus do vinho 
está associado, é de carácter popular e, embora o processo de associação à trilogia seja des‑
conhecido, sabemos que data, pelo menos, da época helénica378. Esta divindade é adaptável 
à província onde se encontra, ou seja, tem características ligeiramente diferentes de acordo 
com as crenças das sociedades indígenas.

Na província da Lusitânia, foram contabilizadas sete inscrições dedicadas a Liber 
Pater379, em Carvium, Turgadium, Olisippo, Conimbriga e Monsanto, em Portugal, e Zorita 
e Allebuela de Mordazo, em Espanha. Para além destas inscrições, são conhecidas dezenas 
de representações de Baco, sobretudo em produtos de importação. As únicas zonas com 
inscrições a Liber Pater que não possuem uma actividade vinícola conhecida durante a 
Antiguidade são Olisippo e Turgadium, o que pode estar ligado a movimentos migratórios 
no interior da província380 a partir de zonas com produção vinícola. No entanto, podem 
também ser dedicatórias de personagens com ligações ao comércio de vinho, o que expli‑
caria a sua devoção à divindade. Da mesma forma, as inscrições descobertas em zonas 
onde era produzido vinho poderão muito bem ser epígrafes encomendadas por produto‑
res de vinho381.

Na capital da Lusitânia romana, Emerita Augusta, foram descobertas três lucernas 
em cerâmica fina decoradas com temas dionisíacos/báquicos382. Este tipo de representação 
é relativamente raro383 e as três peças foram descobertas na “Casa do Mitreo” em 1972.  
O facto de estas peças serem de produção local indica que no século I d.C., momento em 
que foram fabricadas384, o culto báquico possuía já simpatizantes na Lusitânia, provavel‑
mente das camadas sociais mais endinheiradas, que se podiam dar ao luxo de mandar fazer 
ou de comprar este tipo de objectos.

A utilização iconográfica de Baco é algo relativamente comum no Mediterrâneo 
romano. No entanto, a produção local destas lucernas, tal como de outro material que 
poderiamos apelidar de “propaganda” ao deus do vinho levam a crer numa forte presença 
deste culto no processo de romanização da Lusitânia.

Os mosaicos com a representação do triunfo báquico são uma das imagens mais fortes 
associadas ao culto do deus do vinho, tendo uma ampla difusão pelo Mediterrâneo. Na 
Lusitânia, este motivo só foi descoberto em dois sítios com ocupação humana, nomeada‑
mente estruturas de exploração agrícola de tipo villae, com produção de vinho: Torre de 
Palma (Monforte) e Vale do Mouro (Mêda). 

378 CALLEJA, 1990.
379 Idem.
380 Ibidem.
381 CIL III 3294.
382 OUTERIÑO e GARMEDIA, 1991‑92.
383 COIXÃO, 1998.
384 MAYET, 1975.
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Figura 138. As três lucernas representativas de Baco da Casa del Mitreo (Mérida).

Figura 139. Mosaico com uma representação do Triunfo de Baco, villa de Torre de Palma.
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No caso de Torre de Palma (Monforte), a cena em que surge Baco está inserida num 
mosaico de maiores dimensões, apelidado como “mosaico das musas”385, implantado no 
triclinium da villa. Este mosaico, para além do motivo do triunfo de Baco, integra outras 
cenas da vida do deus, num total de quatro dos seis painéis, onde estão representados o deus 
Baco ou ninfas bacantes.

Em Vale do Mouro (Mêda) o mosaico representando o triunfo de Baco consiste no 
medalhão central de um painel, com uma decoração geométrica em torno dele e localizado 
num dos edifícios que terão feito parte da planta primitiva da villa. Trata‑se de uma versão 
reduzida do cortejo triunfal, contando apenas com a representação de Baco, uma Ménade e 
a biga em que viajam, puxada por dois animais selvagens. A divisão onde se insere terá sido 
o quarto do dominus da exploração agrícola. 

Figura 140. Mosaico com uma representação do Triunfo de Baco, villa de Vale do Mouro.

385 LANCHA, 2002.
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Nos dois casos em que o triunfo de Baco é representado surge o tema da sacralização 
do solo: Baco, em ambos os casos, tem um kantharus na mão, invertido e despejando o 
líquido no solo. Os dois mosaicos inserem‑se, tecnicamente, no período da Antiguidade 
Tardia, entre meados do século III e início do século IV da nossa Era, demonstrando a afei‑
ção que os proprietários destas villae teriam pelo culto de Baco e pela produção de vinho.

O culto de Dionísio – Baco – Liber Pater é de tradição popular e a ideologia inerente 
demonstra‑o: os conceitos de fertilidade e de trabalho agrícola, uma vez que o vinho é um 
elemento divino, mas também procedente de um processo em que o divino age, o processo 
de vinificação, o comércio386 e ainda os rituais, através das libações, da morte.

Finalmente, o culto a Dionísio – Baco – Liber Pater terá estado associado, pelo menos 
num primeiro momento, a uma divindade indígena, o que terá facilitado a sua divulgação. 
Este processo repete‑se em todos os territórios dominados por Roma. Enquanto símbolo 
de prestígio, prazer, religião e cultura, o vinho e o culto a Baco difundem‑se enquanto ele‑
mentos de civilização e embriaguez, distinguindo‑se como um elemento maior do processo 
da romanização.

386 CALLEJA, 1990.
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A vinha e o vinho são elementos de primeira ordem na actividade económica e na 
identidade sociocultural dos habitantes da Península Ibérica. Representando uma das 
indústrias transformadoras mais rentáveis no quadro económico de Portugal e Espanha, o 
vinho estabeleceu‑se como um produto de presença constante na vida destes países e um 
companheiro de longa data no decurso das suas histórias.

Estando o vinho tão intimamente ligado a todas as facetas da sociedade humana, ten‑
támos neste trabalho compreender como é que este produto surge e dá os seus primeiros 
passos na Lusitânia romana.

Desde o primeiro momento que nos propusemos realizar este estudo, percebemos a 
terrível falta de dados sobre a vinicultura na Lusitânia romana, quando comparada com  
a abundância de dados existentes para outras províncias, mesmo as outras que compunham 
a Península Ibérica durante a romanização.

Os trabalhos sobre a economia do vinho da Bética, por D. Bernal, ou da Tarraconense, 
por J. Sanchez, ou a síntese de Y. Cervantes sobre as produções de vinho e azeite na Hispânia 
romana permitem‑nos dispor hoje de boas sistematizações de dados sobre a vinicultura antiga 
na Península, que nos foram muito úteis para a elaboração deste nosso estudo sobre o vinho 
na Lusitânia, quer na perspectiva teórico‑metodológica quer como elementos de comparação. 

A investigação sobre o vinho romano na Gália é, sem dúvida, a que tem uma história 
mais madura, cuja evolução permitiu o aparecimento de estudos bastante exaustivos sobre 
os mais diversos temas ligados à vitivinicultura387.

O esquema de produção de vinho na Lusitânia romana aparenta ser muito similar 
ao que se processa em outras províncias durante o mesmo período. No nosso trabalho, 
tentámos identificar o máximo de centros de produção e, através dos dados existentes, 
compreender como é que estes estão distribuídos e como terão funcionado no interior do 
território. A grande maioria das estruturas de lagares de vinho romanos está inserida em 
villae, explorações agrícolas de dimensões consideráveis. Quase todos os lagares vinários 
aparentam ser de prelo, existindo apenas um lagar de torno conhecido no contexto de uma 
villa e utilizado para a produção de vinho. Este panorama altera‑se com as informações 
dos lagares escavados na rocha: do número total de lagares que podemos considerar, com 
alguma segurança, como estruturas anteriores à Idade Média, a maioria consiste em lagares 
de torno. No entanto, devemos ter em conta que a ausência de elementos, como pesos de 
lagar, dificulta a identificação precisa do tipo de estrutura, mesmo dentro da classificação 
dos lagares de prelo ou de torno.

A maior parte das estruturas de lagares de vinho presentes na Lusitânia parece ter sido 
construída numa faixa cronológica muito curta, entre os séculos I e II da nossa Era, com 
uma maior ou menor continuidade de produção, até ao abandono das estruturas de explo‑
ração agrícola onde se inserem.

387 Entre outros, podemos citar os trabalhos de A. Tchernia, J.‑P. Brun, M. Poux ou E. Marlière.
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O vinho, enquanto bebida, é conhecido e consumido no território da Lusitânia muito 
antes da romanização desta região, através de importações fenícias, gregas e púnicas, pelo 
menos desde o século VI a.C. No entanto, será durante muito tempo um produto provindo 
exclusivamente da importação. É sobretudo a partir do século II d.C. que verdadeiramente 
se difunde a vitivinicultura na Lusitânia, marcada não só pela construção de oficinas viná‑
rias mas também por uma acentuada diminuição das importações de vinho. 

A nosso ver, dois factores podem ter sido determinantes para este desenvolvimento: os 
primeiros colonos romanos que se fixam na Lusitânia têm em vista a exploração de recur‑
sos mineiros, importando grande parte dos bens alimentares cuja cadeia produtiva é mais 
complexa, como o azeite ou o vinho; com a romanização do território, inicia‑se um pro‑
cesso de exploração de recursos locais mais intensivo, com o objectivo de responder a uma 
procura crescente nos mercados locais. Esta necessidade não é apenas o fruto da fixação de 
populações exógenas, mas também da criação de novos gostos. inicialmente ao nível das 
elites locais e, mais tarde, com a generalização dos hábitos de consumo entre os habitantes 
da Lusitânia. Assim, desenvolve‑se uma produção local de vinho, excedentária, para venda 
e difusão nos mercados regionais. 

As discussões em torno dos recipientes romanos utilizados para o vinho também são 
deveras interessantes, embora pouco tenham evoluído na literatura historiográfica sobre a 
Lusitânia. A hegemonia da ânfora no discurso sobre o vinho lusitano continua muito pre‑
sente, embora o registo arqueológico pareça contradizer a sua predominância, à medida que 
se consolida a romanização. 

O dolium, enquanto recipiente utilizado para conter vinho, é frequente no registo 
arqueológico das áreas de exploração rural de tipo villa da Lusitânia, se bem que o seu 
estudo tenha sido muito descurado em relação a outros tipos de vestígios. No entanto, a 
comparação entre as capacidades dos lagares lusitanos e a quantidade de dolia associados 
às cellae vinariae apresenta disparidades, cuja interpretação nos parece merecer particular 
atenção. Estamos convencidos que outro tipo de recipiente seria utilizado para a arma‑
zenagem de vinho e, nessa perspectiva, as cupae poderiam constituir o melhor candidato 
para essa função, apesar da mudez do registo arqueológico, devido à natureza perecível da 
madeira. Da mesma forma, no transporte de vinho no interior da província, sobretudo por 
via terrestre e a longas distâncias, a utilização de dolia colocaria problemas práticos, devido 
à fragilidade e peso desse vasilhame.

A forte presença no registo etnográfico das formas cerâmicas que evoluíram a partir 
dos dolia, as talhas, em zonas onde a presença de representações de cupae como monu‑
mentos funerários, sobretudo no Sul388, pode ser colocada em contraponto com o Norte 
da Lusitânia, onde os dolia são utilizados intensamente em algumas explorações agrícolas 
romanas, como Rumansil I (Murça do Douro) ou Alto da Fonte do Milho (Canelas), mas 

388 FABIÃO, 1998.
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cuja presença no registo etnográfico é diminuta quando comparada com o Sul do território. 
Aqui devemos ter em conta o factor cultural, sobretudo da ocupação muçulmana do Sul, 
que irá deixar como testemunho a utilização de talhas como recipiente preferencial para o 
armazenamento de vinho. Na nossa opinião, não é possível realizar generalizações sobre  
o tema dos recipientes vinários para o território da Lusitânia como um todo, uma vez que, 
de acordo com o momento e com a área, vão sendo utilizados recipientes diferentes para os 
mesmos produtos. 

A escolha dos recipientes para o armazenamento de vinho pode muito bem ter sido 
influenciada por alterações climáticas regionais. O facto de o processo de vinificação e 
fermentação necessitar de condições particulares, sensíveis a grandes variações climáti‑
cas, obriga‑nos a não descurar esse aspecto, que merece maior reflexão, tanto mais que se 
articula, necessariamente, com as respostas técnicas possíveis dos produtores para face aos 
desafios da natureza, adaptando ou aperfeiçoando as práticas produtivas. Como vimos, em 
alguns sítios, como Vale do Mouro (Mêda), parecem ter sido utilizados dolia num momento 
inicial, desaparecendo praticamente do registo estratigráfico da cella vinaria durante o 
século III d.C. e, finalmente, voltando a surgir no registo arqueológico nas últimas fases de 
ocupação da villa. 

O período que os climatólogos designam por “Roman Warm Period” poderá ser res‑
ponsável pela escolha de recipientes distintos ou, simplesmente, fazer parte de uma série 
de factores a ter em conta, como a existência de barreiros adequados para a produção de 
dolia nas proximidades da exploração agrícola ou de manchas florestais com as espécies  
de árvores necessárias para a produção de cupae. As alterações arquitectónicas nas explora‑
ções agrícolas, sobretudo ao nível das estruturas de aquecimento, parecem confirmar a tese 
defendida por alguns investigadores, segundo a qual, embora o final do período de aque‑
cimento seja normalmente apontado para 450 d.C., os efeitos dessas variações climáticas 
não foram simultâneos nem foram sentidos com a mesma intensidade em todas as regiões. 

Ao longo deste trabalho, verificámos que a utilização de dolia para o transporte de 
vinho, ainda que de forma limitada, era realizável na Antiguidade. O tipo III da nossa tipo‑
logia, passível de ter asas laterais, equivalentes às asas de ânforas, adequar‑se‑ia bem à sua 
utilização como contentor para o transporte de grandes quantidades de vinho por via flu‑
vial ou marítima. No entanto, pensamos que o comércio do vinho lusitano, tendo em conta 
a sua escala aparentemente reduzida face a outras regiões do Império e o facto de, também 
por isso, se destinar, essencialmente, a mercados mais próximos, local e regional, poderá ter 
privilegiado outras soluções mais práticas, como os odres e as barricas de madeira, para o 
transporte de vinho, mesmo que a sua presença a nível do registo arqueológico seja inexis‑
tente, devido à natureza perecível desses materiais.

A chegada do vinho e dos conhecimentos técnicos necessários para a sua produção 
terão tido um forte impacto na vida das populações autóctones da Lusitânia. A difusão e 
adopção do culto báquico, elemento importante do processo de romanização irá perdurar 
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nas tradições populares e na vida social da região. Mais tarde, a chegada do Cristianismo 
irá utilizar os mecanismos impostos pelo paganismo báquico, adaptando ou reutilizando 
cultos e rituais e proibindo outros. Todavia, o paganismo báquico adapta‑se às novas reali‑
dades, sobrevivendo em rituais da produção de vinho até hoje, sob a forma de misticismos 
locais, muitas vezes adaptados e, até certo ponto, aceites pela Igreja Católica.

A produção de vinho no território da província romana da Lusitânia parece ter‑se 
mantido como uma actividade agrária essencial e como um negócio rentável durante a Alta 
Idade Média, sendo visível, em diversos sítios, uma continuidade da tradição vinícola até ao 
século VII ou mesmo até momentos mais recentes.

Após as invasões muçulmanas do século VIII, a produção de vinho ibérico continua e 
prosperar até à chegada ao poder da dinastia dos Almorávidas, a partir de finais do século 
XI, que proíbem a produção de bebidas alcoólicas no seu território. Em muitas zonas, esta 
regressão será apenas momentânea, pois, após a Reconquista, o vinho retoma o seu lugar 
como uma das produções agrícolas com maior sucesso no antigo território da Lusitânia. Tal 
sucesso durará até aos nossos dias, com uma longa história, em que alguns desses vinhos 
se afirmaram como produtos‑chave da economia de diversas regiões da Península Ibérica, 
mesmo antes de se introduzirem novas tecnologias que lhes permitiram tornar‑se vinhos de 
excelência e ganhar prestígio universal.
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parte II
CORPUS DOS VESTÍGIOS 
ROMANOS ASSOCIADOS 

AO VINHO NA LUSITÂNIA

A última parte do nosso trabalho é dedicada aos vestígios da actividade vitícola 
e ao vinho romano na Lusitânia. Cada sítio arqueológico (ou descoberta) é identifi-
cado pelo seu topónimo actual, localização georeferenciada, quando possível, e outras 
informações relevantes. Indicam-se também todas as referências em publicações e, 
quando possível, desenhos ou imagens do sítio ou vestígios associados à produção ou 
consumo de vinho na época romana.

A sigla “ND” é utilizada para definir os campos para os quais não nos foi possível 
encontrar informações. Optámos por não abordar extensivamente os casos descritos 
no texto principal.

Finalmente, nem todas as informações disponíveis, nomeadamente de interven-
ções em curso, foram incorporadas neste corpus, concluído em Julho de 2011.





Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Arroyodón

Lagar escavado na rocha

Arroyodón, San Martín de Trevejo, Cáceres

Emeritensis

40º12’21’’ N/ 6º47’02’’ W

210 m

ND

Lagar escavado na rocha de tipo A1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

FIGUEROLA PANIAGUA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2011
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Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

	 Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Carrión

Villa

Mérida

Emeritensis

39º26’06’’ N/ 7º33’54’’ W

790 m

Iº/IVº d.C.

Villa

Presença de cella vinaria

Escavado

ND

PICADO, 2004; PEÑA CERVANTES, 2011

PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Imagens

Créditos

Dehesa de la Cocosa

Villa

Hijonales, Badajoz

Emeritensi

39º01’79’’ N/ 6º56’06’’ W

190 m

Iº/IVº d.C.

Villa de peristilo

Dois contrapesos de lagar, duas áreas de prensagem e dois espaços de armazena-
mento, possivelmente para vinho

Escavado parcialmente

ND

SERRA RÁFOLS, 1945, 1947, 1952, 1954; GORGES, 1979; ALONSO SANCHÉS, 
1983; FERNÁNDEZ CASTRO, 1983; SAÉNZ, 1991; BRUN, 2004; PEÑA CERVAN-
TES, 2010

PEÑA CERVANTES, 2010
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Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

El Rincón

Lagar escavado na rocha

Villamiel, Cáceres

Emeritensis

40º11’17’’ N/ 6º46’15’’ W

190 m

ND

Lagareta em xisto (1,10 x 0,65 m)

ND

Prospectado/desconhecido

ND

FIGUEROLA PANIAGUA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Joao Vicente

Estrutura descoberta durante prospeção

Villamiel, Cáceres

Emeritensis

40º11’00’’ N/ 6º46’41’’ W

200 m

ND

Referência a um contrapeso cilíndrico (0,78 x 0,90 m) com perfuração central

ND

Prospectado/desconhecido

ND

FIGUEROLA PANIAGUA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

La Sevillana

Villa

Esparragosa de Lares, Badajoz

Emeritensis

38º57’22’’ N/ 5º15’43’’ W

370 m

IIº/Vº d.C.

Villa

Calcatorium de lagar, muito provávelmente vinário

Escavado parcialmente

ND

SAÈNZ, 1991a, 1991b; SAÈNZ, 1993; BRUN, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

La Vega

Villa

Puebla de la Calzada, Badajoz

Emeritensis

38º53’51’’ N/ 6º36’21’’ W

130 m

ND

Villa linear

Foram observados dolia, ânforas vinárias e vestígios de lagares

Escavado parcialmente

ND

GORGES, 1979; GORGES et RODRÍGUEZ MARTÍN, 2000; PEÑA CERVANTES, 
2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Las Viñas

Estrutura descoberta durante prospeção

Esparralejo, Badajoz

Emeritensis

38º55’57’’ N/ 6º25’51’’ W

120 m

ND

Referência a um contrapeso cilíndrico em granito

ND

Prospectado/desconhecido

ND

GORGES, 1979; GORGES et RODRÍGUEZ MARTÍN, 2000; PEÑA CERVANTES, 
2010

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Mayoralguillo de Vargas

Lagar escavado na rocha

Mayoralguillo de Vargas, Cáceres

Emeritensis

39º20’44’’ N/ 6º12’52’’ W

240 m

ND

Lagar escavado na rocha

Dois lagares

Foi descoberto um contrapeso de tipo Brun 54 próximo do lagar

ND

GORGES et RODRÍGUEZ MARTÍN, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

GORGES et RODRÍGUEZ MARTÍN, 1999
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

San Miguel I

Lagar escavado na rocha

Eljas, Cáceres

Emeritensis

40º13’06’’ N/ 6º51’29’’ W

190 m

ND

Lagar de tipo A3 (Calcatorium 1,93 m x 1,50 m e Lacus 0,90 x 0,62 m)

ND

Prospectado/desconhecido

ND

FIGUEROLA PANIAGUA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Torre de Águila

Villa

Barbaño, Badajoz

Emeritensis

38º52’81’’ N/6º35’65’’ W

200 m

IIº/Vº d.C.

Villa de peristilo

Dois lagares e cella vinaria (três pesos de lagar)

Escavado

ND

RODRÍGUEZ MARTIN, 1988a, 1988b, 1990, 1994, 1995a, 1995b, 1997, 1999a, 1999b; 
SAÈNZ, 1991; QUIROGA et alii, 2000-2001; BRUN, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

QUIROGA et alii, 2000-2001
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Valdelarrosa

Estrutura descoberta durante prospeção

San Martín de Trevejo, Cáceres

Emeritensis

40º12’43’’ N/ 6º46’26’’ W

210 m

ND

Peso de lagar cilíndrico (0,84 x 1 m)

ND

Prospectado/desconhecido

ND

FIGUEROLA PANIAGUA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Valdelospozos

Casal

Villamiel, Cáceres

Emeritensis

40º12’52’’ N/ 6º46’32’’ W

170 m

ND

Area em xisto (1,14 x 0,80 m)

ND

Prospectado/desconhecido

ND

FIGUEROLA PANIAGUA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Valparaíso

Estrutura descoberta durante prospeção

Valparaíso, Peralada de la Mata, Cáceres

Emeritensis

39º51’41’’ N/ 5º28’36’’ W

150 m

ND

Diversos vestígios arquitectónicos romanos (colunas, laterae e uma estela)

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

FIGUEROLA PANIAGUA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado 
de conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de GRECVLA

Cupa

ND

ND

ND

ND

Iº d.C.

ND

Cupa de tipo V em mármore. H(erennia?) GRECVLA / PA [...?]E[...]IS [F(ilia)?) / 
AN (norum) . LX(sexaginta) / H(ic) . S(ita) . [E(st) . S(it).T(ibi). T(erra).] L (evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Dona Menga

Estrutura descoberta durante prospeção

Luz, Tavira

Pacencis

37º08’82’’N/7º70’38’’W

10 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Alpendre dos Lagares I

Estrutura descoberta durante prospeção

Pias, Serpa

Pacensi

38º04’16’’ N/7º46’27’’W

200 m

ND

Possível villa romana. Embora tenha sido realizada uma intervenção, ainda não foi 
publicado um relatório compreensivo

Cinco pesos de lagar (dois deles sendo re-utilizações de cupae)

Prospectado/desconhecido

Alguns elementos arquitectónicos foram re-utilizados no sítio de Alpendre dos Laga-
res II, de cronologia medieval (LOPES, 2003)

CARVALHO, 1999; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

249



Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Ameira

Forno

Santa Maria do Castelo, Alcácer do Sal

Pacensis

38º39’66’’ N/8º52’27’’ W

25 m

Iº d.C.

Vestígios de um forno de época romana com uma grande quantidade de ânforas

Presença de ânforas locais de tipo Béltran IV

Destruído

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Arouchas II

Estrutura descoberta durante prospeção

Serpa, Beja

Pacensis

39º42’22’’ N/ 08º07’33’’ W

200 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

Pode ter tido uma relação “funcional” com o sítio de Arouchas I, a cerca de 500 m de 
distância(LOPES, 2003)

LOPES et alii, 1997; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Baleizão

Estrutura descoberta durante prospeção

Baleizão, Beja

Pacensis

38°2’6” N, 7°44’24” W

150 m

ND

Referência a um peso de lagar cilíndrico

Segundo Conceição Lopes, o peso de lagar descoberto é idêntico àqueles procedentes 
de São Cucufate (Vidigueira)

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Baleizão III

Cupa

Baleizão, Beja

Pacensis

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo V

Museu de Beja

ND

ENCARNAÇÃO, 1989

Pedro Pereira, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Beringel I

Cupa

Beringel, Beja

Pacensis

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo II em granito

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ALARCÃO, 1988

MNA, 2002

o vinho na lusitânia
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Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Beringel II

Cupa

Beringel, Beja

Pacensis

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo II em granito

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ALARCÃO, 1988

MNA, 2010
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Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Carniceira IV

Estrutura descoberta durante prospeção

Cabeço de Vide, Fronteira

Pacensis

39º12’92’’N/7º60’60’’W

210 m

ND

Referência a um peso de lagar

Sem vestígios associados

Prospectado/desconhecido

ND

CARNEIRO, 2005

o vinho na lusitânia
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Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Castelo do Corregedor

Estrutura descoberta durante prospeção

Vale do Cano, Marvão

Pacensis

39º46’61’’ N/7º39’92’’ W

375 m

ND

Referência a um peso de lagar

Sítio com uma ocupação desde a Proto-história até à Idade Média

Prospectado/desconhecido

ND

OLIVEIRA et alii, 2005
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Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Cerro do Castanho

Lagar escavado na rocha

Aljezur, Monchique

Pacensis

37º32’54’’N/8º55’42’’W

520 m

ND

Lagar de tipo A1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Corte do Alho I

Possível “Casal”

Corte do Alho, Vale de Vargo, Serpa

Pacensis

37º99’13’’N/7º39’98’’W

200 m

IIº d.C.

Material de construção e cerâmica dispersos numa área aproximada de 15000 m2

Grande quantidade de dolia vinários e ânforas

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de AEM(ilius) EVREMON

Cupa

Mértola

Pacensis

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo V em mármore cinzento. D(is) . M(anibus) . S(acrum) . / AEM(ilius) 
. EVREMON . SESTIAE AEMERITE / VXORI MERENTIS / SIME ET PIENTISSI / 
ME . QVAE VIXIT / ANN(is) LVIIII (quinquaginta novem) . MENS(ibus) III (tribus) 
/ DIEB(us) . VIIII (novem) / POSVIT / H(is) . S(ita) . E(st) . S(it) . T(ibi) . T (erra) . 
L(evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2011

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de ANNIA MATERNA

Cupa

Mértola

Pacensis

ND

ND

IIº d.C.

ND

Cupa de tipo V em granito. D(is) . M(anibus). S(acrum) / ANNIA MA/TERNA . 
ANN(orum). L(quinquaginta) / H(ic).S (ita) . E(st). S(it). T(ibi). T(erra) . L (evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2011
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o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de AVINTINA

Cupa

Quinta de Marim

Pacensis

ND

ND

IIIº d.C.

ND

Cupa de tipo IV em calcário. D(is) M(anibus) S(acrum)/ AVINTINA (sic)/ VIXIT 
ANN(is) / XXXV (triginta quinque) PA / TROCLVS / MERENTI / POSVIT H(ic) 
S(ita) E(st) (sit tibi) T(erra) L (evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984

MNA, 2011



Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de CIIPIONI SIIMPRONIANO

Cupa

Monte Velho, Meixelhoeira Grande

Pacensis

ND

ND

IIº d.C.

ND

Cupa de tipo II em calcário. D(is).M(anibus). S(acrum) / CIIPIONI SII/MPRO-
NIANO / ANNORVM / V (quinque) . POMPIIIA / IIXOCII AVIA / POS(uit) . H(ic) 
. S(itus). E(st) S(it). T(ibi).T(erra) L(evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984

MNA, 2010



o vinho na lusitânia
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de Diodora

Cupa

Quinta de Marim

Pacensis

ND

ND

IIº d.C.

ND

Cupa de tipo V em calcário. D(iis) M(anibus) S(acrum) / DIODORA VIX(it) / 
ANN(is) XXV / H(ic) S(ita) E(st) S(it) T(ibi) T(erra) . L(evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010



Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de HIRINIANA

Cupa

Quinta de Marim

Pacensis

ND

ND

IIº/IIIº d.C.

ND

Cupa de tipo IV em calcário. D(is) M(anibus) S(acrum) / HIRINIANA (sic) /VIX(it) 
/ ANNIS LII (duobus et quinquaginta) / MINS(ibus) (sic) II (duobus) . D(iebus) . 
IIII (quattuor) / S(it) T(ibi) T(erra) L(evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de L(aecia) Ama

Cupa

Alcáçovas

Pacensis

ND

ND

IIº/IIIº d.C.

ND

Cupa de tipo V em granito. M(anibus) . S(acrum) / L(aelia?) . AMA / XXXV / F(a-
ciendum) . C(uravit) T(itus) . LAE(lius?) .S(everus?)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2011

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de MEMMIVS PABICCIO

Cupa

Mértola

Pacensis

ND

ND

IIº/IIIº d.C.

ND

Cupa de tipo V em mármore cinzento. D(is) (hedera) M(anibus) (hedera) S(acrum) 
(hedera) / Q(uintus) (hedera) MEMMIVS

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de Patricia

Cupa

Quinta de Marim

Pacensis

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo V em calcário. D(iis) M(anibus) S(acrum) / ET PATRICIAE / VIXIT 
ANN(is) / XXV MENS(ibus) / (5) VII DIEB(us) VIIII / SIBIRIBS [sic]

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de Túlio Donato

Cupa

Castelo de Mértola

Pacensis

ND

ND

IIIº d.C.

ND

Cupa de tipo IV em mármore. D(is) . M(anibus) . S(acrum) . / TVLLIO DONA/
TO . FAVSINO FILIO / VIXIT ANN(is) XVI (sedecim) / TVLLIVS VELLICVS ET / 
PORCIA MATERN(a) FILIO / PIENTISSIMO / [P] OSVERVNT / H(ic) S(itus) E(st) 
S(it) T(ibi) T(erra) L(evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa funerária de ACCENNIA HERENNIA

Cupa

Castelo de Mértola

Pacensis

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo V em mármore. D(is) . M(anibus) . S(acrum). / ACCENNIA . HE/
RENNIA. ANN(orum) . LX (sexaginta) / H(ic) . S(ita) . E(st). S(it). T(ibi). T(erra). 
L(evis)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa funerária de Lúcio Júlio Políbio

Cupa

Herdade do Paço do Conde

Pacensis

ND

ND

IIIº d.C.

ND

Cupa de tipo V em mármore branco

Museu de Évora

ND

HÜBNER, 1869; ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

Pedro Pereira, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa funerária de Mercador

Cupa

Herdade da Represa

Pacensis

ND

ND

151 - 210 d.C.

ND

Cupa de tipo V em mármore

Museu de Évora

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

Pedro Pereira, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Entre Águas I

Possível “casal”

Monte de Entre-Águas, Brinches, Serpa

Pacensis

37º98’23’’N/7º64’65’’W

100 m

IIº/IIIº d.C.

A localização do sítio, entre duas ribeiras e implantado numa pequena colina, pode 
demonstrar um carácter defensivo ou mesmo uma continuidade de ocupação desde 
um período pré-romano. Material de construção e cerâmica dispersos numa área 
aproximada de 15000 m2

Grande quantidade de dolia vinários e ânforas

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Ferrenha

Estrutura descoberta durante prospeção

Ferrenha, Marvão

Pacensis

39º47’62’’N/7º33’51’’W

50 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado

Foram detectadas também pedras de construções afeiçoadas em condição de re- 
-utilização

ALARCÃO, 1988; OLIVEIRA et alii, 2007

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Fonte do Álamo

Possível villa

Monte da Represa, Montemor o Novo

Pacensis

38º67’00’’N/8º11’25’’W

300 m

ND

Vestígios de materiais romanos numa área de sensivelmente 10000 m2

Referência a um peso de lagar cilíndrico em granito

Destruído

ND

SILVA et PERDIGÃO, 1998
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Fonte dos Cântaros

Estrutura descoberta durante prospeção

São Brissos, Beja

Pacensis

ND

ND

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado e de paradeiro actualmente desconhecido

ND

VIANA, 1959

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Fonte dos Mortos

Estrutura descoberta durante prospeção

Santo António das Areias, Marvão

Pacensis

39º40’53’’N/7º34’88’’W

500 m

ND

Necrópole romana

Cupa de tipo IV

Destruído

ND

ALARCÃO, 1988; OLIVEIRA et alii, 2007
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Fonte Velha

Lagar escavado na rocha

Bensafrim, Lagos

Pacensis

37º15’79’’N/8º73’25’’W

25 m

Iº/IVº d.C.

Necrópole romana

Cupa anepígrafa (tipo I)

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Forca

Lagar escavado na rocha

Açores, Celourico da Beira

Pacensis

40º65’15’’ N/7º30’37’’ W

525 m

ND

Dois lagares escavados na rocha e fragmentos de cerâmica. Lagares de tipo A2 e B2

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007; LOBÃO, 2006

TENTE, 2007
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Herdade da Represa

Cupa

Santiago Maior, Beja

Pacensis

Desconhecidas. O monumento foi descoberto e re-posicionado no século XVIII

ND

IIº/IIIº d.C. (151/210 d.C. segundo ENCARNAÇÃO, 1984)

ND

Cupa epigrafada de tipo II em mármore cinzento. D.M.S./MERCATOR/ANN XXXII/
VXOR. MARITO/MERENTI.POSVIT/H.S.E.S.T.T.L.

Museu de Évora

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; HÜBNER, 1869

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Herdade do Botafogo

Estrutura descoberta durante prospeção

Caia e São Pedro, Elvas

Pacensis

38º94’33’’ N/7º10’14’’ W

200 m

ND

Referência a um peso de lagar em granito

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Herdade do Correio-Mor

Estrutura descoberta durante prospeção

Caia e São Pedro, Elvas

Pacensis

38º92’57’’ N/7º10’63’’ W

200 m

ND

Referência a dois pesos de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1998; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Herdade do Paço do Conde

Estrutura descoberta durante prospeção

Baleizão, Beja

Pacensis

38º01’36’’ N/ 7º41’47’’ W

100 m

IIIº d.C.

ND

Cupa funerária epigrafada em mármore (de tipo II) de um certo Lucius Iulius Poli-
bius, com a seguinte inscrição : D.M.S./L.I.POLIBIVS/ANN.LXXII/H.S.E.S.T.T.L.

Museu de Évora

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; HÜBNER, 1869

Pedro Pereira, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Herdade dos Colos

Cupa

Herdade dos Colos, Arraiolos

Pacensis

ND

280 m

ND

ND

Cupa em mármore branco de tipo I com a inscrição DEFUNTUS IV/LIANVS 
ANNORUM XXX

Prospectado/desconhecido

Possivelmente será proveniente do sítio de Colos de Cima

ENCARNAÇÃO, 1984

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Herdade dos Frades

Estrutura descoberta durante prospeção

Torrão, Alcácer do Sal

Pacensis

38º26’71’’ N/8º36’84’’ W

25 m

ND

Referência a um peso de lagar cilíndrico

ND

Prospectado/desconhecido

Possível relação com a Civitas de Salacia. A existência de uma via romana próxima 
(entre Pax Iulia e Salacia) poderá depreender a existência de uma exploração agrícola 
romana desconhecida próxima

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Herdade dos Pombais

Estrutura descoberta durante prospeção

Carrasca, Marvão

Pacensis

39º28’21’’ N/ 7º19’52’’ W

200

IIIº d.C.

Villa com pars urbana intervencionada

Referência a um peso de lagar

Prospectado e escavado parcialmente

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Horta da Aldeia

Estrutura descoberta durante prospeção

Horta da Aldeia, Herdade da Raposeira, Brinches, Serpa

Pacensis

38º03’51’’ N/7º64’33’’ W

25 m

ND

Referência a uma grande quantidade de ânforas

ND

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Horta do Lagarinho I

Estrutura descoberta durante prospeção

Santa Maria da Feira, Beja

Pacensis

39º42’22’’ N/ 08º07’33’’ W

190 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Horta dos Morenos

Estrutura descoberta durante prospeção

Serpa, Beja

Pacensis

37º58’26’’ N/ 7º30’30’’ W

190 m

ND

Vestígios de elementos de cronologia romana numa área de 20.000 m2

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Insuínha II

Villa

Pedrogão, Vidigueira

Pacensis

38º09’16’’ N/ 7º36’74’’ W

50 m

IIº/IVº d.C.

Pars rustica de uma villa

Lagar e cella vinaria

Escavado parcialmente e destruído

ND

COSME, 2010

Susana Cosme, 2009

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Lagareta de Vale do Cano

Lagar escavado na rocha

Santa Maria da Devesa, Castelo de Vide

Pacensis

39º28’94’’ N/ 7º24’55’’ W

200 m

ND

Lagar de tipo A3

ND

Prospectado/desconhecido

ND

OLIVEIRA, 2007
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Lagarinho

Lagar escavado na rocha

Bensafrim, Faro

Pacensis

ND

ND

ND

Lagar escavado na rocha de tipo B2

ND

ND

ND

SANTOS ROCHA, 1896, 1897; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Lamarim

Estrutura descoberta durante prospeção

Herdade de Lamarim, Beja

Pacensis

38º03’31’’ N/ 7º44’03’’ W

160 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Lameira

Villa

Lameira, Meixilhoeira Grande

Pacensis

37º15’53’’ N/8º62’46’’ W

10 m

ND

Referência a um possível lagar

ND

Destruído

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Loja I

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte da Loja ou Laje, Brinches, Serpa

Pacensis

37º98’92’’ N/7º63’03’’ W

100 m

ND

Vestígios romanos numa área de sensivelmente 20.000 m2

Grande quantidade de dolia vinários e ânforas

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Loulé Velho

Estrutura descoberta durante prospeção

Quarteira, Loulé

Pacensis

37º06’83’’ N/8º10’38’’ W

10 m

ND

Referência a um peso de lagar cilíndrico

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Lugar do Roxo

Pequena exploração agrícola

Alvalade, Santiago do Cacém

Pacensis

37º92’74’’ N/8º39’05’’ W

50 m

ND

Possível casal (SILVA, 1988) ou villa (SANTOS et FEIO, 2002)

Referida a existência de um lagar

Escavado e destruído

ND

DELGADO, 1949; ALARCÃO, 1988; SILVA, 1988; CARVALHO, 1999; SANTOS et 
FEIO, 2002; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Marmelar

Estrutura descoberta durante prospeção

Pedrogão, Vidigueira

Pacensis

38º17’41’’ N/7º65’31’’ W

100 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA, 1962; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; LOPES, 2003; PEÑA CER-
VANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Milreu

Villa

Estoi, Faro

Pacensis

37º09’53’’ N/7º90’37’’ W

50 m

Iº/IVº d.C.

Villa romana de grandes dimensões

Presença de um lagar e dolia vinários

Escavado

Próxima de Balsa e da villa de Cerro da Vila

ALARCÃO, 1988; HAUSCHILD, 1997; HAUSCHILD et TEICHNER, 2002; PEÑA 
CERVANTES, 2010

IGESPAR, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte Branco I

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte Branco, Pias, Serpa

Pacensis

38º02’52’’ N/7º49’37’’ W

200 m

ND

Dispersão de vestígios numa área de 10000 m2

Grande quantidade de dolia vinários e ânforas

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Azeimota

Estrutura descoberta durante prospeção

Corval, Beja

Pacensis

38º27’24’’ N/ 7º27’50’’ W

210 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Azeimota

Estrutura descoberta durante prospeção

Corval, Reguengos de Monsaraz

Pacensis

38º44’90’’ N/7º47’25’’ W

250 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Capela

Estrutura descoberta durante prospeção

Serpa, Beja

Pacensis

38º02’50’’ N/ 7º27’20’’ W

190 m

ND

Uma cupa de tipo IV e um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Chaminé

Lagar escavado na rocha

Monte da Chaminé, Ferreira do Alentejo

Pacensis 

38º02’61’’ N/8º08’01’’ W

175 m

Iº/Vº d.C.

ND

Próximo da villa do Monte da Chaminé, que poderia ter a sua produção comple-
mentada por esta estrutura

Prospectado/desconhecido

Villa do Monte da Chaminé

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Defesa

Estrutura descoberta durante prospeção

Serpa, Beja

Pacensis

ND

ND

ND

Referência a um peso de lagar (cupa de tipo II re-utilizada) em granito

ND

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Fareleira

Estrutura descoberta durante prospeção

Pedrógão, Vidigueira, Beja

Pacensis

38º11’36’’ N/ 7º35’45’’ W

180 m

ND

Vestígios de elementos de cronologia romana numa área de 20.000 m2

Vinte pesos de lagar paralelipípedos

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Mata dos Bodes

Estrutura descoberta durante prospeção

Beja

Pacensis

38º04’28’’ N / 7º53’72’’ W

130 m

ND

Peso de lagar cilíndrico associado a fragmentos de cerâmica comum e terra sigillata 
hispanica

ND

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Ovelheira

Lagar escavado na rocha

Salvador, Elvas

Pacensis

38º81’60’’ N/7º17’27’’ W

250 m

ND

Lagar de tipo B5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIANA, 1955; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Salsa

Villa

Brinches, Beja

Pacensis

38º00’26’’ N/ 7º36’34’’ W

200 m

Antiguidade Tardia (CERVANTES, 2010)

Sítio escavado parcialmente no início do século XX por J. Vasconcellos. Vestígios de 
superfície espalhados por uma área de 60.000 m2

Duas cupae em granito, grande quantidade de dolia vinários e um lapis pedicinorum 
de prensa

Escavado

ND

VASCONCELLOS, 1900; LIMA, 1951, 1981; VIANA, 1955, 1957; GORGES, 1979; 
ALARCÃO, 1988; LOPES et alii, 1997; CARVALHO, 1999; LOPES, 2003; PEÑA CER-
VANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Salsa

Estrutura descoberta durante prospeção

Brinches, Serpa

Pacensis

38º05’62’’ N/7º59’95’’ W

125 m

ND

Referência a fragmentos de dolia vinários e ânforas

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; LOPES, 1997

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Silveira

Estrutura descoberta durante prospeção

S. Vincente e Ventosa, Elvas

Pacensis

38º94’54’’ N/7º23’68’’ W

400 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

Próximo de uma via romana

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Torre

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte da Torre, Vila, Portimão

Pacensis

37º16’94’’ N/8º57’54’’ W

100 m

ND

Possível estrutura de exploração agrícola

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte da Torre IV

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte da Torre, Arraiolos

Pacensis

38º72’95’’ N/7º97’62’’ W

300 m

ND

Referência a um peso de lagar em granito

ND

Prospectado/desconhecido

Próximo de uma via romana

SILVA et PERDIGÃO, 1998
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte das Cortes de Cima

Estrutura descoberta durante prospeção

Pedrógão, Beja

Pacensis

38º09’31’’ N/ 7º37’09’’ W

160 m

ND

Referência a dois pesos de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte do Aldeão I

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte do Aldeão, Arraiolos

Pacensis

38º71’63’’ N/7º97’96’’ W

375 m

ND

Vestígios romanos numa área de 500 m2

Referência a um peso de lagar em granito

Prospectado/desconhecido

ND

SILVA et PERDIGÃO, 1998
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte do Arco

Estrutura descoberta durante prospeção

Nossa Senhora das Neves, Beja

Pacensis

38º01’01’’ N/ 7º47’55’’ W

200 m

ND

Referência a dois pesos de lagar cilíndricos

ND

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Monte do Meio

Casal

São Brissos, Beja

Pacensis

38º05’95’’ N/7º90’21’’ W

175 m

ND

Estrutura de exploração agrícola

Referência e registo de um lagar

Desconhecido

ND

VIANA, 1945, 1954; ALARCÃO, 1988; BRUN, 1997; PEÑA CERVANTES, 2010

VIANA, 1945
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte do Penedo

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte do Penedo, Arraiolos

Pacensis

38º67’53’’ N/7º94’77’’ W

150 m

ND

Referência a dois pesos de lagar em granito

ND

Prospectado/desconhecido

Sítio de Monte do Penedo I, uma villa romana

SILVA et PERDIGÃO, 1998

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte do Poço Seco

Estrutura descoberta durante prospeção

Selmes, Vidigueira

Pacensis

38º18’07’’ N/7º75’05’’ W

175 m

ND

Referência da descoberta de uma coluna em mármore e materiais de superfície

Referência a dois pesos de lagar similares àqueles descobertos em São Cucufate 
(LOPES, 2003)

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte dos Fidalgos

Estrutura descoberta durante prospeção

S. Salvador, Serpa, Beja

Pacensis

39º42’21’’ N/ 08º07’32’’ W

220 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES et alii, 1997; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Monte Peixoto

Estrutura descoberta durante prospeção

Salvador, Serpa

Pacensis

37º91’38’’ N/7º57’59’’ W

200 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

CARVALHO, 1999
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Moura/Salúquia

Estrutura descoberta durante prospeção

Moura

Pacensis

38º14’39’’ N/7º45’05’’ W

150 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/destruído

Possível ligação ao Monte da Salsa (PEÑA CERVANTES, 2010)

LIMA, 1988; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Museu de Évora I

Cupa

Museu de Évora

Pacensis

ND

ND

IIº/IIIº d.C.

Cupa funerária em mármore

ND

Museu de Évora

ND

NEVES, 2004
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Nossa Senhora da Tourega

Estrutura descoberta durante prospeção

Nossa Senhora da Tourega, Évora

Pacensis 

38º50’18’’ N/8º02’82’’ W

200 m

IIº/IIIº d.C.

Possível villa

Referência a dois pesos de lagar cilíndricos

Prospectado/desconhecido

Pode ter tido uma ligação à villa de Tourega. Yolanda Cervantes relaciona também a 
informação de Leite de Vasconcelos (1898), que refere a existência de tanques cober-
tos com opus signinum perto da villa

VASCONCELLOS, 1898; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 
2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Orzalão

Estrutura descoberta durante prospeção

Torrão, Alcácer do Sal

Pacensis

38º29’77’’ N/8º21’57’’ W

125 m

ND

Embora o IGESPAR identifique o sítio como villa, a dispersão de 200 m de material 
arqueológico não nos parece corresponder a essa identificação

Referência a um peso de lagar cilíndrico em granito

Prospectado/desconhecido

ND

FARIA et FERREIRA, 1986; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVAN-
TES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Pedrões

Estrutura descoberta durante prospeção

Santiago, Alcácer do Sal

Pacensis

38º37’75’’ N/8º48’41’’ W

25 m

ND

J. Ferreira refere a possibilidade de se tratar de uma villa

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; FERREIRA, 1993; BRUN, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Pisões

Estrutura descoberta durante prospeção

Santiago Maior, Beja

Pacensis

37º99’75’’ N/7º94’89’’ W

200 m

IIº/Vº d.C.

Possível pars rustica da villa de Pisões

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

Villa de Pisões

RIBEIRO, 1972; ALARCÃO, 1988
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Portinho da Arrábida

Submarino

Costa de Sesimbra

Pacensis

37º92’74’’ N/8º39’05’’ W

ND

IIº/IIIº d.C.

Naufrágio de embarcação romana

Presença de ânforas vinárias

Prospectado/desconhecido

ND

BLOT, 2003

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Porto de Lama

Estrutura descoberta durante prospeção

Santiago, Alcácer do Sal

38º37’92’’ N/8º48’31’’ W

Pacensis

25 m

ND

Referência a um peso de lagar e tanques revestidos a opus signinum

ND

Prospectado/desconhecido

Pode ter alguma relação com o sítio de Pedrões

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Quinta da Fonte da Figueira

Estrutura descoberta durante prospeção

Vila Nova de São Bento, Serpa, Beja

Pacensis

39º42’21’’ N/ 08º07’32’’ W

190 m

ND

Referência a um peso de lagar cilíndrico (cerca de 1 m de diâmetro)

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Quinta das Longas

Villa

São Vicente e Ventosa, Elvas

Pacensis

38º94’33’’ N/7º19’48’’ W

325 m

Iº/IVº d.C.

Sítio conhecido desde o século XX. Grande quantidade de vestígios romanos, como 
cerâmica comum e terra sigillata norte-africana

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1992, 1999; ALMEIDA, 2005; PEÑA CERVANTES, 
2010

331



Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Quinta do Marim

Villa

Quelfes, Olhão

Pacensis

37º02’27’’ N/ 7º48’41’’ W

30 m

ND

Possível Villa

Referência a um pavimento em opus signinum com três dolia de fossa. Possivelmente 
uma estrutura ligada à degustação de produtos, como sucede em Vale do Mouro. Os 
autores que tratam o sítio referem ainda a existência de um lagar

Escavado e parcialmente destruído

ND

GORGES, 1979; ALARCÃO, 1988; BRUN 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta do Vale da Arrancada

Lagar escavado na rocha

Bairro da Boavista, Vila, Portimão

Pacensis

37º14’80’’ N/8º54’99’’ W

25 m

ND

Referências a dois lagares de tipo A1, embora apenas um seja conhecido

ND

Prospectado e destruído

ND

ALARCÃO, 1988; MARQUES, 1992; PEÑA CERVANTES, 2010

MARQUES, 1992
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Represa I

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte da Represa, Arraiolos

Pacensis

39°30’15” N /7°26’15” W

270 m

ND

Possíveis vestígios de uma villa próxima descoberta em prospecção (SILVA et PER-
DIGÂO, 1998)

Referência a dois pesos de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

SILVA et PERDIGÂO, 1998

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Retorta II

Estrutura descoberta durante prospeção

Herdade da Retorta, Santa Maria, Serpa

Pacensis

37°55’9” N/7°37’4” W

175 m

ND

Vestígios de cronologia romana numa área de sensivelmente 500 m2

Referência a uma grande quantidade de ânforas

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Rua Capitão Mouzinho

Cupa

Ferreira do Alentejo, Beja

Pacensis

38º03’39’’ N/8º07’02’’ W

120 m

ND

Cupa de tipo III, em mármore. Foi descoberta durante os trabalhos de remodelação 
de uma rua na década de 1940. São referidos vestígios de incinerações

ND

Desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Santa Justa

Estrutura descoberta durante prospeção

Santa Justa, Arraiolos

Pacensis

38°45’22” N/7°50’39” W

270 m

ND

Foram detectados muros à superfície, para além de material avulso, o que poderá 
apontar para a presença de uma exploração rural romana na zona

Referência a um peso de lagar em mármore

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Santa Margarida II

Estrutura descoberta durante prospeção

Santa Margarida, Santa Maria, Serpa

Pacensis

37°58’19” N/7°37’31” W

150 m

ND

Possível villa com vestígios de superfície extendendo-se numa área de sensivelmente 
5.000 m2

Dolia vinários

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Santa Vitória do Almeixial

Villa

Santa Vitoria do Almeixial, Estremoz

Pacensis

37°58’19” N/7°37’31” W

150 m

Iº/Vº d.C.

Villa de grandes dimensões com uma área muito fértil a Sul. Infelizmente foi des-
truído sistematicamente, conhecendo-se apenas elementos através de recolhas de 
superfície

Instrumenta (incluíndo uma falx vienatica) e uma possível cella vinaria

Destruído

ND

ALARCÃO, 1988; GOMES et allii, 2000; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

São Brás II

Estrutura descoberta durante prospeção

Serpa, Beja

Pacensis

39º40’25’’ N/ 08º05’03’’ W

180 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

PARREIRA, 1983; LOPES et alii, 1997; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

São Cucufate

Villa

Vila de Frades, Vidigueira

Pacensis

38º13’20’’N/ 7º50’40’’W

250 m

Iº/Vº d.C.

Villa com uma extensão máxima de 200.000 m2

Lagar, dolia vinários e instrumenta

Escavado. Monumento Nacional

Existem vários sítios com relações possíveis com esta villa, como Marmelar ou Monte 
do Poço Seco

ALARCÃO, 1988; ETIENNE, 1990; BRUN, 1997, 2004; PINTO, 2003; PEÑA CER-
VANTES, 2010

ÉTIENNE, 1990
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

São João da Venda

Lagar escavado na rocha

Almansil, Beja

Pacensis

37°05’38” N/ 8°00’56” W

75 m

ND

Sítio identificado por Santos Rocha no início do século XX

Lagar, cella vinaria e centenas de ânforas de tipo Dressel 25 e 26

Destruído

ND

ALARCÃO, 1988; MARQUES, 1992; SANTOS, 1972; PEÑA CERVANTES, 2011

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Sardos

Estrutura descoberta durante prospeção

Monforte, Portalegre

Pacensis

39º05’18’’ N/ 7º26’24’’ W

570 m

ND

Pequena exploração rural romana de tipo casal

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

BUGALHÃO, 1998; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Sempre Noiva X

Estrutura descoberta durante prospeção

Sempre Noiva, Arraiolos

Pacensis

38°41’44” N/7°58’49” W

250 m

ND

Referência a um peso de lagar em granito

ND

Prospectado/desconhecido

Possível relação com outros sítios designados Sempre Noiva (com numeração entre 
I e XI)

SILVA et PERDIGÃO, 1998

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Senhora das Necessidades

Estrutura descoberta durante prospeção

Senhora das Necessidades, Arraiolos

Pacensis

38°42’37” N/8°2’58” W

275 m

ND

Vestígios de superfície numa área de 500 m2

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

Possível relação com o sítio de Sempre Noiva, a cerca de 3 km

SILVA et PERDIGÃO, 1998
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Sesmarias

Estrutura descoberta durante prospeção

Pias, Serpa

Pacensis

38°03’09” N/7°33’32” W

150 m

ND

Possivel villa próxima da localidade actual de Pias. Vestígios de superfície numa área 
total de 4.000 m2

Fragmentos de dolia vinários

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Solões da Mina

Lagar escavado na rocha

Bensafrim, Lagos

Pacensis

37º10’29’’ N/ 8º45’01’’ W

80 m

ND

Lagar de tipo A3

ND

Prospectado/desconhecido

ND

SANTOS ROCHA, 1896; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; BRUN, 1997; PEÑA 
CERVANTES, 2010

SANTOS ROCHA, 1896
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Tapada da Figueira

Estrutura descoberta durante prospeção

Herdade do Pereiro, Beirã, Castelo de Vide

Pacensis

39°31’59” N/7°30’34” W

300 m

ND

Referência a um peso de lagar (85x100 cm) e fragmentos de dolia

ND

Prospectado/desconhecido

Próximo do sítio de Pereira III que poderia consistir numa exploração agrícola 
romana

RODRIGUES, 1975; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Testudos

Estrutura descoberta durante prospeção

Horta dos testudos, Santa Maria, Serpa

Pacensis

37°59’58” N/7°36’43” W

150 m

ND

Implantado na confluência da Ribeira de Enxoé e e de um dos seus afluentes, os 
vestígios de elementos romanos estendem-se numa área de sensivelmente 15.000 m2

Fragmentos de dolia e um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Torre

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte da Torre, Pias, Serpa

Pacensis

38°03’42” N/7°29’23” W

175 m

ND

Vestígios numa área total de cerca de 15.000 m2

Fragmentos de dolia vinários de tipo I e III

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997

o vinho na lusitânia

350



Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Torre d’Ares

Cupa

Torre d’Ares

Pacensis

37º02’47’’ N/7º59’56’’ W

15 m

IIº d.C.

Fragmento de cupa

Possível cupa de tipo IV em granito. N / ...AVG/ ...SPERATVS / ...BALS. DISP /...
ANIMO. LI/...PO

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988

MNA, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Torre de Palma

Villa

Vaiamonte, Monforte

Pacensis

39º03’55’’ N/07º29’10’’W

300 m

IIº/IVº d.C.

Exploração rural de tipo villa cobrindo uma área de sensivelmente 1 ha

Lagar, pesos de lagar, cella vinaria, dolia vinários e ânforas

Escavado/Monumento Nacional

ND

SARGNON, 1957; GORGES, 1979; ALARCÃO, 1988; BRUN, 1997, 2000, 2004; 
LANCHA et ANDRE, 1992-1993, 2000; CARVALHO, 1999; MALONEY, 1999-2000a, 
1999-2000b; PEÑA CERVANTES, 2010

IGESPAR, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Vale de Éguas

Estrutura descoberta durante prospeção

S. Salvador, Serpa, Beja

Pacensis

39º42’21’’ N/ 08º07’32’’ W

210 m

ND

Referência a dois pesos de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES et alii, 1997; LOPES, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Vale de Junco

Villa

Ortiga, Mação

Pacensis

39°28’40” N/8°02’3” W

50 m

IIIº/IVº d.C.

Villa na margem do Tejo. As termas foram intervencionadas na década de 1950

Existência de uma forja. Embora existam referências a falculae, a sua localização 
actual é desconhecida

Escavado parcialmente/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Vale de Reis I

Estrutura descoberta durante prospeção

Alcácer do Sal

Pacensis

38º24’53’’ N/ 8º29’41’’ W

200 m

Iº/IVº d.C. (FARIA, 2002)

Referência a um peso de lagar

ND

Escavado (sondagens de diagnóstico)/desconhecido

ND

FARIA, 2002; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Vale do Cano

Villa

Beirã, Marvão

Pacensis

39º28’89’’ N/7º24’51’’ W

180 m

ND

Vestígios arquitectónicos romanos re-utilizados e cerâmica comum (OLIVEIRA, 
2007) descobertos numa área total de cerca de 2.000 m2

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

Poderão existir relações com os sítios Pereira I a IV. Todavia, estes sítios não foram 
intervencionados

ALARCÃO, 1988; OLIVEIRA, 2007; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Vale do Marinho

Lagar escavado na rocha

Meixilhoeira Grande, Portimão

Pacensis

37°11’43” N/8°37’37” W

75 m

ND

Lagar de tipo A3

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Vidigal Velho

Lagar escavado na rocha

Vidigal Novo, Meixilhoeira Grande, Portimão

Pacensis

37°12’02” N/8°36’29” W

150 m

ND

Dois lagares escavados na rocha (arenito vermelho)

Lagares de tipo A5

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; SOARES, 2001; PEÑA CERVANTES, 2010

PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Zambujeiro II

Estrutura descoberta durante prospeção

Monte do Zambujeiro, Pias, Serpa

Pacensis

38°03’24” N/7°26’19” W

175 m

ND

Possível villa com uma área de dispersão de vestígios de 15.000 m2

Dolia vinários e ânforas

Prospectado/desconhecido

ND

LOPES, 1997
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Alagão

Lagar escavado na rocha

Longroiva, Mêda

ND

ND

ND

Lagar de tipo B1

ND

Destruído

ND

ALMEIDA et alii, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Aldeia de Juso

Estrutura descoberta durante prospeção

Cascais

Scalabitanus

38º73’47’’N/ 9º43’73’’ W

111 m

IIIº d.C.

Vestígios de tanques escavados na rocha revestidos a opus signinum. Possivelmente 
lagares (hipótese colocada pelos arqueólogos que realizaram a intervenção)

ND

Destruído

ND

MARQUES, 1992
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Alter do Chão

Estrutura descoberta durante prospeção

Alter do Chão

Scalabitanus

39º20’02’’N/7º66’48’’W

280 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Destruído/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Alvega

Estrutura descoberta durante prospeção

Alvega, Abrantes

Scalabitanus

39º46’10’’N/8º04’66’’W

50 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES; 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Ança

Villa

Ança, Cantanhede

Scalabitanus

20º16’21’’ N/08º31’28’’ W

20 m

ND

Sítio conhecido desde o século XVIII, destruído e re-ocupado. Existem informações 
sobre a remoção de mosaicos e estátuas na zona, mas o seu destino é desconhecido

Dois lagares

Destruído/desconhecido

ND

CRUZ, 2005

CRUZ, 2005

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Antas

Lagar escavado na rocha

Antas de Penedono, Penedono

Scalabitanus

40º91’81’’N/7º38’68’’W

825 m

ND

Lagar de tipo A1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

CARVALHO, 1989
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Barragem da Marateca

Villa

Póvoa de Rio de Moinhos, Castelo Branco

Scalabitanus

39º96’90’’N/7º48’43’’W

300 m

ND

Referência a uma cella vinaria

ND

Destruído

ND

CARVALHO et PINTO, 1992-3

CARVALHO et PINTO, 1992-3

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Barreiras

Lagar escavado na rocha

Paço da Serra, Gouveia

Scalabitanus

40º48’73’’N/7º67’52’’W

500 m

ND

Lagar escavado na rocha próximo a duas sepulturas escavadas na rocha de cronologia 
posterior. Possui um calcatorium rectangular, fragmentado em dois. A esta estrutura 
associa-se um lacus circular. No lado direito desenvolve-se uma estrutura sub-circu-
lar para suportar a prensa em madeira

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007

TENTE, 2007
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Barros

Lagar escavado na rocha

Oledo, Idanha- a-Nova

Scalabitanus

39° 59’ 22” N/7° 19’ 13” W

350 m

ND

ND

ND

Destruído

ND

CARVALHO et CABRAL, 1994

o vinho na lusitânia

368



Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Bucelas II

Cupa

Bucelas, Loures

Scalabitanus

ND

ND

ND

Cupa de tipo II em granito

Proveniência exacta desconhecida

Desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Bucelas III

Cupa

Bucelas, Loures

Scalabitanus

ND

ND

ND

Cupa de tipo IV em granito

Proveniência exacta desconhecida

Desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Cabeço da Serrinha

Lagar escavado na rocha

Monsanto, Idanha-a-Nova

Scalabitanus

40º03’59’’N/7º11’73’’W

650 m

ND

Lagar de tipo A2

ND

Prospectado/desconhecido

ND

CARVALHO et CABRAL, 1994
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Cadaval

Lagar escavado na rocha

Ferreira de Aves

Scalabitanus

40º06’17’’ N/ 8º17’04’’ W

190 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Caparide I

Cupa

Caparide

Scalabitanus

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo IV em calcário. [...]/[...]/ AN[...]/ H(ic) S (itus)E (st)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Casais Velhos

Estrutura descoberta durante prospeção

Areia, Cascais

Scalabitanus

38º72’04’’N/9º46’36’’W

20 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Museu Condes de Castro Guimarães

ND

ALARCÃO, 1988; CARDOSO, 1991; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Casal

Lagar escavado na rocha

Outeiro de Baixo, Ferreira de Aves, Sátão

Scalabitanus

40º48’58’’ N/ 7º40’04’’ W

760 m

ND

Lagar de tipo B1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

VIEIRA, 2004
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Casal do Barril

Estrutura descoberta durante prospeção

Alcabideche, Cascais

Scalabitanus

38º73’86’’N/9º39’97’’W

90 m

ND

Base de lagareta

ND

Museu Condes de Castro Guimarães

ND

ALARCÃO, 1988; CARDOSO, 1991; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Casal do Clérigo

Estrutura descoberta durante prospeção

S. Domingos de Rana, Cascais

Scalabitanus

38º70’30’’N/9º34’05’’W

20 m

ND

Referência a um peso de lagar

Possível localização de uma villa (CARDOSO, 1991)

Prospectado/desconhecido

ND

CARDOSO, 1991; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Casal do Moinho de Meio

Estrutura descoberta durante prospeção

S. Miguel de Rio Torto, Abrantes

Scalabitanus

39º42’55’’N/8º21’61’’W

20 m

ND

Referência a dois pesos de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Cerdeira do Lagar

Lagar escavado na rocha

Ferreira de Aves, Sátão

Scalabitanus

40º48’11’’ N/ 7º39’49’’ W

660 m

ND

Lagar de tipo B1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Clergo

Lagar escavado na rocha

Nespereira, Gouveia

Scalabitanus

40º52’00’’N/7º61’03’’W

500 m

ND

Lagar de tipo B5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007

TENTE, 2007

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Conímbriga I

Cupa

Conimbriga

Scalabitanus

ND

ND

IIº d.C.

Descoberta durante as escavações de Conimbriga, em 1962. Fora do seu contexto 
primário

Cupa de tipo IV em calcário. D(is) M(anibus) / P(ublii) Aeli Ianuari Augustor(um) 
/ Liberti ann (orum) XXXX (quadraginta) / Ti(beria) Claudia cale uxor marito / 
optimo et / P (ublius) Aelius Ephesius patri / piissimo / d (e) s(uo), f(aciendum), 
c(uraverunt)

Museu de Conímbriga

Possivelmente parte de uma das necrópoles de Conímbriga

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

ALARCÃO, 1988
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Cruz da Ribeira

Lagar escavado na rocha

Queirã, Vouzela

Scalabitanus

40º41’55’’ N / 8º03’79’’ W

400 m

ND

Lagar de tipo A4. Foi inserido num pequeno rochedo. Possui um pequeno canal 
central com cerca de 285 cm de comprimento, 48 cm de largura e 19 cm de profun-
didade. Um pequeno orifício faz a ligação para um lacus quadrangular, com 63 cm 
largura e 27 cm de profundidade

ND

Prospectado/desconhecido

ND

MARQUES, 1999

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cruzinha

Lagar escavado na rocha

Longroiva, Mêda

Scalabitanus

40º58’53’’ N/ 7º11’23’’ W

550 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA et alii, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

ALMEIDA et alii, 1999
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de CAECILIA

Cupa

Santa Cruz, Torres Vedras

Scalabitanus

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo IV em calcário. CAECILIA Q.F./MAXUMA AN. / XXV [h] . S. E . / 
ATER.ET.IVLIA . BO / [M] ATER F.C.S.T.T.L.

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984

MNA, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Cupa de Cogitata

Cupa

Rua da Escola Politécnica, Lisboa

Scalabitanus

38º43’07’’ N/9º09’03’’ W

70 m

IIº d.C.

ND

Cupa de tipo V em mármore cinzento. M(anibus) . S(acrum) / COGITATA AN/NOR 
(um) . V .FIRMI/DIVS PEREGRINV(s) / FIL(iae) . F(aciendum) . C(uravit) . H(ic) . 
S(ita) . E(st) . S(it) . T(ibi) . T(erra) . L(evis).

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ENCARNAÇÃO, 1984; ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de IVLIA GAII FILIA AMOENA

Cupa

Caparide

Scalabitanus

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo IV em mármore rosa. I. G. F. AMO/H.S.E.Q. --/ ONIVS. AVITVS/ET . 
LEG. XX P. P .F.

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Cupa de Lucius Iulius Fuscus

Cupa

Caparide

Scalabitanus

ND

ND

Iº d.C.

ND

Cupa de tipo IV em calcário. L(ucius) IVLIVS. FVS/CVS.H(ic) .S(itus) . E(st) / IVLIA 
. FESTA. / FIL(ia) . F (aciendum) . C(uravit)

Museu Nacional de Arqueologia

ND

VASCONCELOS, 1902; ALARCÃO, 1988

MNA, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Imagens

Créditos

Cupa de Valgia

Cupa

Caparide

Scalabitanus

ND

ND

ND

ND

Cupa de tipo IV em calcário. VALGIA. L / SABINA . A / XI ///////S

Museu Nacional de Arqueologia

ND

ALARCÃO, 1988; ÉTIENNE, 2001

MNA, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Degas

Lagar escavado na rocha

Vila Nova, Ventosa, Vouzela

Scalabitanus

40º42’09’’ N/ 8º04’26’’ W

490 m

ND

Lagar escavado num pequeno rochedo a meia encosta da margem da ribeira de 
Ribamá. A única parte conservada é a do calcatorium, com 310 m cm de compri-
mento e 40 cm de largura

ND

Prospectado/desconhecido

ND

MARQUES, 1999
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Eira Velha

Mutatio

Lamas, Miranda do Corvo

Scalabitanus

40º05’32’’ N/ 8º23’27’’ W

530 m

IVº d.C.

Possível mutatio. Zona intervencionada em sensivelmente 3000 m2

Lagar de vinho e cella vinaria

Escavado e destruído

Ligações a Conímbriga e possivelmente Emerita

RAMOS, 2011

Omnikonos, 2011

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Faião

Estrutura descoberta durante prospeção

Terrugem, Sintra

Scalabitanus

38º85’09’’N/9º37’40’’W

170 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado

ND

ALARCÃO, 1988
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Foz dos pardais IV

Lagar escavado na rocha

São Brás de Matos, Alandroal

Scalabitanus

38º70’73’’ N/7º30’41’’ W

175 m

ND

Este lagar estaria integrado numa pequena exploração agrícola romana. Foram 
detectados fragmentos de cerâmica e elementos de construção desse período durante 
as prospecções para a construção da barragem do Alqueva

Lagareta em xisto

Prospectado/desconhecido

Possíveis ligações com o sítio de Foz dos Pardais I, um provável vicus

SILVA, 1999

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Freiria

Villa

São Domingos de Rana, Cascais

Scalabitanus

38º43’15’’ N/09º19’23’’ W

50 m

Iº/Vº d.C.

Villa constituída por uma pars urbana rica (ornamentada por mosaicos e um espe-
lho de água). São conhecidos vários elementos da pars rustica, como uma horrea e 
estábulos

Dois lagares (um de vinho e um de azeite). O lagar de vinho terá sido coberto por um 
forno de pão numa re-ocupação tardia (ENCARNAÇÃO, no prelo)

Escavado. Imóvel de Interesse Público

ND

ALARCÃO, 1988; CARDOSO et ENCARNAÇÃO, 1988, 1995, 1996, 2002; PEÑA 
CERVANTES, 2010; ENCARNAÇÃO, no prelo

J. de Encarnação, 2002
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Gruta I de Alapraia

Lagar escavado na rocha

Estoril, Cascais

Scalabitanus

38º70’58’’ N/9º37’62’’ W

50 m

IVº d.C.

Foi descoberto um pequeno forno de cerâmica comum próximo do lagar

ND

Destruído

Poderia ter ligação com a villa de Freiria

CARDOSO, 1991

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Horta da Torre

Villa

Cabeço de Vide, Fronteira

Scalabitanus

39º14’34’’ N/7º59’06’’ W

325 m

IIº/IIIº d.C.

Três tanques com vestígios de revestimento. Possível lagar

ND

Escavado e destruído

ND

CARNEIRO, 2000
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

	 Imagens

Créditos

Insula do Vaso Fálico

Taberna

Conimbriga, Condeixa-a-Velha

Scalabitanus

40º05’97’’ N/ 8º29’62’’ W

500 m

IIIº d.C.

Lagar dentro do perímetro de taberna urbana

ND

Escavado. Monumento Nacional

No interior da cidade de Conimbriga

E. Barragán, 2011

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Jardim

Estrutura descoberta durante prospeção

Nave de Alver, Almeida

Scalabitanus

40º51’70’’ N/6º83’05’’ W

825 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Lagar dos Mouros

Lagar escavado na rocha

Moimenta da Beira

Scalabitanus

40º56’06’’ N/ 7º36’10’’ W

780 m

ND

Lagar de tipo B1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Lagarinho

Lagar escavado na rocha

Castro Daire

Scalabitanus

40º52’09’’ N/ 7º53’40’’ W

580 m

ND

Lagar de tipo C1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

VIEIRA, 2004
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Lágeas

Lagar escavado na rocha

Arcozelo da Serra, Gouveia

Scalabitanus

40º54’12’’ N/7º63’31’’ W

400 m

ND

Cinco lagares escavados na rocha. Três de tipo C1 e dois de tipo B5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007

TENTE, 2007

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Leira do Lagar

Lagar escavado na rocha

Outeiro de Baixo, Ferreira de Aves, Sátão

Scalabitanus

40º49’07’’ N/ 7º38’52’’ W

740 m

ND

Lagar de tipo B1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

VIEIRA, 2004
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Malhada

Estrutura descoberta durante prospeção

Vila Nova de Paiva

Scalabitanus

40º51’38’’ N/ 7º49’41’’ W

700 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Meada

Estrutura descoberta durante prospeção e lagares escavados na rocha

N. S. da Graça de Póvoa e Meadas, Castelo de Vide

Scalabitanus

39º50’54’’ N/7º51’69’’ W

350 m

ND

Referência a pelo menos um peso de lagar e quatro lagares escavados na rocha de 
tipo A1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

RODRIGUES, 1975; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Mogueira

Lagar escavado na rocha

Tapada, Ferreira de Aves, Sátão

Scalabitanus

40º47’06’’ N/ 7º41’20’’ W

620 m

ND

Lagar de tipo B3

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Moledo

Lagar escavado na rocha

Carvalhal Redondo, Nelas

Scalabitanus

40º54’30’’ N/7º90’20’’ W

400 m

ND

Inúmeros vestígios de superfície

Lagar de tipo B5

Prospectado/desconhecido

ND

ROCHA, 1987; ALARCÃO, 1988
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Muimentos

Lagar escavado na rocha

Fonte Longa, Meda

Scalabitanus

41º01’68’’ N/7º22’92’’ W

600 m

ND

Lagar de tipo A3

ND

Prospectado/desconhecido

Possível ligação à Civitas Aravorum

ALMEIDA, 1999

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Ola

Lagar escavado na rocha

Mêda, Vila Nova de Foz Côa

Scalabitanus

40º57’96’’ N/07º13’57’’ W

600 m

ND

Lagar de tipo B2

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA et alii, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

ALMEIDA et alii, 1999
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Olival dos Telhões

Villa

Almendra, Vila Nova de Foz Côa

Scalabitanus

41º01’18’’ N/ 7º00’32’’ W

200 m

IIº/IIIº d.C.

Exploração agrícola de tipo villa

Existência de uma cella vinaria

Escavado. Alvo de medidas de protecção locais

Possível relação com o Monte da Calábriga

COSME, 2001; COSME, 2003; PEÑA CERVANTES, 2010

Pedro Pereira, 1999

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Outeiro

Estrutura descoberta durante prospeção

Outeiro de Baixo, Ferreira de Aves, Sátão

Scalabitanus

40º49’14’’ N/ 7º39’30’’ W

590 m

ND

Referência a quatro pesos de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Palão

Estrutura descoberta durante prospeção

Palão, Penamacor

Scalabitanus

40º18’81’’ N/7º13’63’’ W

550 m

ND

Referência a um peso de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Pardainhos

Estrutura descoberta durante prospeção

Pardainhos, Alandroal

Scalabitanus

38º38’40’’ N/07º17’20’’ W

275 m

ND

Presença de um peso de lagar (110 cm de diâmetro)

ND

Prospectado/desconhecido

ND

CALADO, 1993
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Pedrão II

Lagar escavado na rocha

Castelo, Ferreira de Aves, Sátão

Scalabitanus

40º48’37’’ N/ 7º40’07’’ W

680 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

VIEIRA, 2004

o vinho na lusitânia

412



Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Pintas

Lagar escavado na rocha

Longroiva, Mêda

Scalabitanus

40º57’29’’ N/07º13’25’’ W

425 m

ND

Dispersão de material numa área de 100 m2

Lagar de tipo A5

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

ALMEIDA, 1999

413



Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Poça dos Moinhos

Lagar escavado na rocha

Moimenta da Beira

Scalabitanus

40º55’52’’ N/ 7º35’32’’ W

720 m

ND

Lagar de tipo B3

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

TENTE, 2007

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Ponte da Igreja

Casal

Nelas, Viseu

Scalabitanus

40º31’24’’ N/ 7º48’30’’ W

390 m

ND

Exploração rural de tipo casal (CORTEZ, 1951)

Lagar vinário

Destruído

ND

CORTEZ, 1951; ALARCÃO, 1988; BRUN, 1997; PEÑA CERVANTES, 2010

BRUN, 1997
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta da Fidalga

Lagar escavado na rocha

Linhares, Celourico da Beira

Scalabitanus

40º56’03’’ N/7º45’80’’ W

575 m

ND

Referência a dois lagares de tipo A1. Foi ainda localizado um peso de lagar na zona

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007

TENTE, 2007

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta da Fórnea

Villa

Belmonte, Castelo Branco

Scalabitanus

40º24’34’’ N /7º17’64’’ W

610 m

IIº/IVº d.C.

Villa de peristilo

Lagar, dolia vinários e cella vinaria

Escavado. Musealizado

ND

PINTO, 2005

PINTO, 2005
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta da Tapada

Lagar escavado na rocha

Castelo, Ferreira de Aves, Sátão

Scalabitanus

40º48’46’’ N/ 7º39’35’’ W

710 m

ND

Lagar de tipo A1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

VIEIRA, 2004; PEÑA CERVANTES, 2010

VIEIRA, 2004

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta da Trémoa

Lagar escavado na rocha

Nespereira, Gouveia

Scalabitanus

40º52’41’’ N/7º60’20’’ W

475 m

ND

Dois lagares de tipo C1

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007

TENTE, 2007
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Quinta da Votuzela

Villa

Peroviseu

Scalabitanus

ND

ND

ND

Possível villa

Dois lagares re-localizados de tipo B2

Prospectado/desconhecido

ND

PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Quinta das Chedas

Estrutura descoberta durante prospeção

Silvã de Cima, Sátão

Scalabitanus

40º72’53’’ N/7º66’73’’ W

500 m

ND

Vários elementos arquitectónicos romanos. Inês Vaz considera tratar-se de uma villa

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; VAZ, 1991; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta de São João

Lagar escavado na rocha

Mêda

Scalabitanus

40º57’29’’ N/07º14’13’’ W

700 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

ALMEIDA, 1999

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta do Botos

Lagar escavado na rocha

Vinhó, Gouveia

Scalabitanus

40º50’01’’ N/7º62’55’’ W

575 m

ND

Dois lagares de tipo C1 e B2

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007

TENTE, 2007
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Quinta do Chantre

Estrutura descoberta durante prospeção

Ranhados, Viseu

Scalabitanus

40º63’93’’ N/7º90’25’’ W

450 m

ND

Dois pesos de lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Quinta do Moreira

Lagar escavado na rocha

Longroiva, Mêda

Scalabitanus

40°33’59” N/7°9’50”

650 m

ND

Dois lagares de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta do Vale da Manta

Lagar escavado na rocha

Longroiva, Mêda

Scalabitanus

40°54’59” N/7°13’43” W

550 m

ND

Lagar de tipo B3. Fragmentos de tegulae na área do lagar

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA, 1999

ALMEIDA, 1999

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta dos Perais I et II

Lagar escavado na rocha

Rabaçal, Penela

Scalabitanus

40º57’26’’ N/ 7º14’34’’ W

600 m

ND

Lagar de tipo C1

ND

Prospectado/desconhecido

Próximo dos lagares III e IV da Quinta dos Perais

SANTOS et alii, 2000; PEÑA CERVANTES, 2010

SANTOS et alii, 2000
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta dos Perais III

Lagar escavado na rocha

Rabaçal, Penela

Scalabitanus

40º57’33’’ N/ 7º14’49’’ W

630 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

Próximo dos lagares I, II e IV da Quinta dos Perais

SANTOS et alii, 2000; PEÑA CERVANTES, 2010

SANTOS et alii, 2000

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta dos Perais IV

Lagar escavado na rocha

Rabaçal, Penela

Scalabitanus

40º57’27’’ N/ 7º14’14’’ W

610 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

Próximo dos lagares I, II e III da Quinta dos Perais

SANTOS et alii, 2000; PEÑA CERVANTES, 2010

SANTOS et alii, 2000
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Quinta Grande

Estrutura descoberta durante prospeção

Coruche

Scalabitanus

38°56’11” N/8°31’27” W

25 m

ND

Uma falx vineatica

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALARCÃO, 1988

Pedro Pereira, 2011

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Rasas

Estrutura descoberta durante prospeção

Ferro, Covilhã

Scalabitanus

40°14’14” N /7°26’45” W

450 m

Iº/IVº d.C.

Implantado numa colina com orientação Norte/Nordeste. Dispersão de materiais 
numa área de 10000 m2

Referência a um peso de lagar e dolia vinários

Prospectado/Biblioteca Municipal da Covilhã

ND

ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Ratoeira

Lagar escavado na rocha

Ratoeira, Celourico da Beira

Scalabitanus

40°38’19’’ N /7°21’32’’ W

450 m

ND

Lagar subrectangular, de tipo B3, escavado na rocha

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007

TENTE, 2007

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Represa da Tapada Grande

Estrutura descoberta durante prospeção

Tapada Grande, Castelo de Vide

Scalabitanus

39°30’15” N /7°26’15” W

350 m

ND

Dois pesos de lagar paralelipípedos (134x100x200 cm) e dolia vinários

ND

Prospectado/desconhecido

Próxima de uma pequena represa romana

ALARCÃO, 1988
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Rumansil l

Pars rustica de uma villa

Freixo de Numão, Vila Nova de Foz Côa

Scalabitanus

41°5’27” N/7°14’40” W

550 m

IIº/IVº d.C.

Pequena área de exploração agrícola dedicada à viticultura

Lagar, cella vinaria e forno de dolia

Escavado. Musealizado

Pars rustica de uma villa de grandes dimensões que incorporaria os sítios de Prazo e 
de Rumansil II

COIXÃO, 1997; SILVINO et COIXÃO 2005; PEÑA CERVANTES, 2010

António Sá Coixão, 2005

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

S. Miguel de Odrinhas

Estrutura descoberta durante prospeção

S. João das Lampas, Sintra

Scalabitanus

38°53’47” N/9°21’17” W

100 m

ND

Possível villa romana. O sítio foi destruído no decurso da construção da capela 
medieval que se encontra na zona actualmente

Quatro pesos de lagar. Os pesos são cupae de tipo I re-utilizadas

Destruído

ND

ALARCÃO, 1988; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

S. Pedro do Castro (Capela)

Estrutura descoberta durante prospeção

S. Pedro do Castro, Ferreira do Zêzere

Scalabitanus

39°42’16” N/8°14’42” W

400 m

ND

ND

Uma cupa epigrafada. (<D(is).[M(anibus).S(acrum)]/C(nii?). A(...)./I.AT[TIANI]?./
AN(norum)./HE[LVIA]?/AV [ITA]?/VX[OR]/EN ... /IA ... /D(e) ... >) e uma anepí-
grafe (de tipo II e IV)

Museu de Beja

ND

ALARCÃO, 1988

Pedro Pereira, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Safarejo

Lagar escavado na rocha

Longroiva, Mêda

Scalabitanus

40º57’20’’ N/07º13’19’’ W

600 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

ALMEIDA, 1999
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Safarejo II

Lagar escavado na rocha

Longroiva, Mêda

Scalabitanus

40º56’89’’ N/ 07º13’22’’ W

550 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA, 1999

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Santa Cruz

Lagar escavado na rocha

Mêda

Scalabitanus

40º57’76’’ N/07º14’70’’ W

500 m

ND

Lagar de tipo B1

ND

Prospectado

ND

ALMEIDA et alii, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

São Miguel-o-Anjo

Lagar escavado na rocha

Ázere, Viseu

Scalabitanus

40º35’54’’ N/ 7º58’26’’ W

540 m

Iº d.C. (ALMEIDA, 1992-1993)

Castro romanizado

Quinze areas de lagar de tipo B3

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA, 1992-1993; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

São Pedro

Villa

Cabeço de Vide, Fronteira

Scalabitanus

39°9’11” N/7°34’17” W

270 m

ND

Localizado num planalto sobre Ribeira de Vide. Peso de lagar e possível calcatorium 
em opus signinum

ND

Escavado/Câmara Municipal de Fronteira

Próximo de uma via romana

RAPOSO, 2010; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

São Sebastião I, II, III et IV

Lagar escavado na rocha

Rabaçal, Penela

Scalabitanus

40º57’13’’ N/ 7º13’13’’ W

530 m

ND

Quatro lagares escavados na rocha (três de tipo A3 e um de tipo A1)

ND

Prospectado/desconhecido

ND

SANTOS et alii, 2000; PEÑA CERVANTES, 2010

SANTOS et alii, 2000

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Silveira

Estrutura descoberta durante prospeção

Areias, Ferreira do Zêzere

Scalabitanus

39°44’05” N/8° 23’ 15” W

150 m

ND

Parte de uma villa. Muito danificada por construções recentes

Calcatorium em opus signinum

Destruído parcialmente

ND

BATATA, 2006
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Tapada do Bufo II

Lagar escavado na rocha

Vale de Azares, Celourico da Beira

Scalabitanus

40°36’57” N/7°21’29” W

475 m

ND

Implantado num cabeço próximo da Ribeira da Cabeça Alta. Calcatorium rectangu-
lar sem lacus. Lagar de tipo C

ND

Prospectado/desconhecido

ND

TENTE, 2007

TENTE, 2007

o vinho na lusitânia

444



Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Torre

Lagar escavado na rocha

Barrô, Resende

Scalabitanus

41°07’42” N/7°52’25” W

450 m

ND

Povoado romanizado com ocupação desde a Idade do Bronze. Durante o processo de 
romanização foi implantado um lagar na zona Norte do castro

ND

Prospectado/desconhecido

Possíveis relações com os sítios de Alto da Fonte do Milho e Castro de Covelinhas

ALARCÃO, 1988
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Trigueiras I

Lagar escavado na rocha

Mêda

Scalabitanus

40º57’14’’ N/07º13’75’’ W

200 m

ND

Lagar de tipo B3

ND

Prospectado/desconhecido

ND

COIXÃO, 2009

COIXÃO, 2009

o vinho na lusitânia

446



Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Trigueiras II

Lagar escavado na rocha

Mêda

Scalabitanus

40º57’08’’ N/07º13’55’’ W

205 m

ND

Lagar de tipo A5

ND

Prospectado/desconhecido

Relação provável com Trigueiras I

COIXÃO, 2009

COIXÃO, 2009
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Vale de Manceba

Estrutura descoberta durante prospeção

S. João Baptista, Castelo de Vide

Scalabitanus

39º26’06’’ N/ 7º33’54’’ W

150

ND

Possível villa (RODRIGUES, 1975)

Referência a um peso de lagar

Prospectado/desconhecido

ND

RODRIGUES, 1975; ALARCÃO, 1988; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Vale do Mouro

Villa

Coriscada, Mêda

Scalabitanus

40°51’36” N/7°11’12” W

450 m

IIº/IVº d.C.

Exploração rural de tipo villa de peristilo

Lagar, dolia vinários e ânforas de produção local

Em processo de escavação

Possíveis ligações com a Civitas Aravorum

SILVINO et COIXÃO, 2007; SILVINO et COIXÃO, 2009; COIXÃO et PEREIRA, 
2008; PEREIRA, 2011

Pedro Pereira, 2009
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Vendada

Estrutura descoberta durante prospeção

Freixo de Numão, Vila Nova de Foz Côa

Scalabitanus

41°04’04” N/7°15’23” W

525 m

ND

Vestígios de estruturas provavelmente romanas

Referência a um peso de lagar

Prospectado/musealizado

ND

ALARCÃO, 1988; COIXÃO, 1996; CARVALHO, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Vila Mêa

Lagar escavado na rocha

Viseu

Scalabitanus

ND

ND

ND

Lagar de tipo indeterminado

ND

Desconhecido

ND

VAZ, 1997; PEÑA CERVANTES, 2010
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Vinha do Celestino

Lagar escavado na rocha

Longroiva, Mêda

Scalabitanus

40º57’57’’ N/ 7º14’24’’ W

590 m

ND

Lagar de tipo B3

ND

Prospectado/desconhecido

ND

ALMEIDA et alii, 1999; PEÑA CERVANTES, 2010

ALMEIDA et alii, 1999

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

Zabrizes

Lagar escavado na rocha

Alcabideche, Cascais

Scalabitanus

38°44’02” N/9°22’58” W

75 m

ND

Vestígios de romanização numa colina próxima da actual cidade de Cascais

Vestígios de um lagar escavado na rocha, de tipo desconhecido

Destruído

ND

CARDOSO, 2000
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Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Zimbro II

Casal

Freixo de Numão, Vila Nova de Foz Côa

Scalabitanus

41°04’39” N/7°14’08” W

425 m

IIº/IIIº d.C.

Pequena exploração agrícola ocupada até à Alta Idade Média. Provável pars rustica de 
uma villa de maior dimensão

Lagares e dolia

Escavado parcialmente/musealizado parcialmente

Ligações com os sítios de Zimbro I, Prazo, Rumansil I e II, num raio de 3 km

COIXÃO, 1995

COIXÃO, 1995

o vinho na lusitânia
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Corpus dos vestígios romanos associados ao vinho na Lusitânia

Topónimo

Tipo

Localização

Conventus

Coordenadas (WGS 84)

Altitude relativa

Cronologia

Dimensões

Observações

Local ou estado de 
conservação

Possíveis ligações 
com outros sítios

Bibliografia

	 Imagens

Créditos

Alto da Fonte do Milho

Villa

Poiares, Peso da Régua

Tarraconensis

41º16’78’’N/7º70’14’’W

450 m

IIº/IIIº d.C.

Sítio de grandes dimensões implantado num vale de pendente média. Embora o 
lagar esteja implantado na zona de maior altitude, escavações recentes detectaram 
uma ocupação antiga, pelo menos desde o século IIIº a.C.

Lagar e cella vinaria

Escavado/musealizado

O grafito « LF » presente num dolium procedente deste sítio poderá demonstrar uma 
ligação comercial com os sítios de Rumansil II ou Zimbro

ALARCÃO, 1988; CORTEZ, 1951; BRUN, 2004; PEREIRA, 2007; PEÑA CERVAN-
TES, 2010

BRUN, 2004
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